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T h e present w o r k s tud ies the possib i l i ty a n d the 
leg i t imacy of a theo log ica l re f lec t ion a b o u t a de te rm i -
ned p r o c e s s of h is tor ica l e m a n c i p a t i o n , ana lys ing the 
c o n c r e t e p ro jec t of t he Lat in A m e r i c a n theo logy of 
l ibera t ion . A f te r hav ing s t u d i e d t he or ig ins a n d the 
f u n c t i o n s , s t r u c t u r e a n d or ig ina l i ty , t he p resen t essay 
deba tes t he bibl ical a n d d o g m a t i c f o u n d a t i o n to the 
theo logy of l ibera t ion . Final ly t h e ar t ic le c o n s i d e r s the 
point of v iew of the e p i s c o p a l a n d papa l t e a c h i n g s 
abou t th is p r o b l e m . 

Pode um d e t e r m i n a d o p ro ­
cesso de e m a n c i p a ç ã o h is tó r i ca 
ser ob je to d a re f lexão t e o l ó g i ­
ca? Eis a ques tão la tente no 
presente d e b a t e em t o r n o da 
t e o l o g i a i b e r o a m e r i c a n a . No 
p r e s e n t e e s t u d o p r e t e n d e m o s 
anal isar as c o n d i ç õ e s de poss i ­
b i l idade d e u m a respos ta a tal 
q u e s t ã o , e x a m i n a n d o s imu l ta ­
n e a m e n t e o es fo rço d a teo log ia 

l a t i n o a m e r i c a n a e a s u a legi t imi-
d a d e ( 1 ) . 

I 

C o n s i d e r e m o s , p r i m e i r a m e n ­
te, a o r i g e m h is tó r i ca e a es t ru ­
t u r a f u n c i o n a l d a teo log ia lat i­
n o a m e r i c a n a d a l i be r tação : Co­
m o n a s c e e p o r q u e su rge , com 

(1 ) S o b r e a t e m á t i c a d o p r e s e n t e e n s a i o , v e r 

A . G A R C I A R U B I O . Teo log ia da Liberta­
ção: política ou profet ismo? V i s ã o p a n o ­

r â m i c a e c r í t i c a d a Teo lo^z ía p o l í t i c a 

l a t i f i o - a m e r i c a i i a ( S ã o Pa i i l t ) 1977) 7.i ss. 

112 ss, 160 ss. 
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um c u n h o f o r t e m e n t e po l í t i co , 
este t ipo de re f lexão c r í t i ca so ­
bre a rea l idade h u m a n a d a A m é ­
r ica La t ina ? Rea lmen te nos ú l t i ­
m o s d e c ê n i o s o p e n s a m e n t o 
c r is tão i b e r o a m e r i c a n o tem-se 
t o r n a d o s e m p r e mais c o n s c i e n ­
t e d a s r a í z e s e c o n ô m i c o -
po l í t i cas de mu i tos p r o b l e m a s 
é t icos e re l ig iosos. As s u c e s s i ­
vas cr ises d o s is tema e c o n ô m i ­
c o cap i ta l i s ta tem a l i m e n t a d o o 
ce t i c i smo das el i tes c r is tãs ibe-
r o a m e r i c a n a s s o b r e a poss ib i l i ­
d a d e real d e supe ra r a s i t u a ç ã o 
de s u b - d e s e n v o l v i m e n t o c r ô n i ­
c o das imensas áreas d o c o n t i ­
n e n t e s u l a m e r i c a n o , c o m os 
m o d e l o s do l ibera l ismo c o m e r ­
c ia l . Mu i tos c r i s tãos c h e g a m à 
c o n v i c ç ã o d a u r g ê n c i a d e re for ­
mas sér ias e m e s m o d e u m a 
r u p t u r a d a s i t u a ç ã o de d e p e n ­
d ê n c i a d a e c o n o m i a l a t i n o a m e ­
r i cana c o m re lação ao cap i ta l i s ­
mo i n t e r n a c i o n a l . A e x p e r i ê n c i a 
d e s u c e s s i v o s i n s u c e s s o s na 
pol í t i ca e c o n ô m i c a , tem levado 
à c o n v i c ç ã o d a imposs ib i l i dade 
real d e u m a po l í t i ca m e r a m e n t e 
evo lu t i va de c r e s c i m e n t o e c o ­
n ô m i c o p rog ress i vo , d a d a s as 
c o n d i ç õ e s de d e p e n d ê n c i a n e o -
co lon ia l das e c o n o m i a s i b e r o a -
m e r i c a n a s , c o m r e l a ç ã o a o s 
g r a n d e s c e n t r o s de d e c i s ã o do 
cap i ta l i smo mund ia l (2). 

( 2 ) V e r s o b r e o p r o b l e m a : C , F U R T A D O , 

Formação econômica de América Latina 
( R i o d e J a n e i r o 1969) 42 ss; E. D. D Ü S -

.SEL. Historia de Ia Iglesia en América 
Latina ( B a r c e l o n a 1972) 124 ss; C, M E N -

DE.S D E A L M E I D A , Nac iona l i smo e De­
s e n v o l v i m e n t o ( R i o de . Jane i ro 1963) 3 ss, 

94 ss. 

No ú l t imo decên io , par t i cu la r ­
men te , os po l i t ó logos i b e r o a m e -
r i canos têm rea l izado um in ten ­
so e s f o r ç o c r ia t ivo e cr í t i co , 
pa ra e n c o n t r a r um m o d e l o de 
t r a n s f o r m a ç ã o d a s o c i e d a d e , 
útil às n a ç õ e s l a t i noamer i canas 
e o r ig ina l , po is s u p e r a não sô os 
m o d e l o s d o p r a g m a t i s m o nor-
t e a m e r i c a n o , mas t a m b é m os 
marx is tas de insp i ração len in is-
ta e d o g m á t i c a . As raízes do mal 
tem s ido dec re tadas , mais do 
q u e na a b s t r a t a c a t e g o r i a des­
cr i t iva d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , 
no e s q u e m a c o n c r e t o da de­
p e n d ê n c i a neoco lon ia l d a e c o ­
n o m i a l a t i n o a m e r i c a n a , c o s t a n -
t e i n e n t e m a n i p u l a d a s e g u n d o 
os in teresses das g r a n d e s po ­
t ê n c i a s mund ia i s . S i m u l t a n e a ­
men te , a anál ise c r í t i ca d a so ­
c i e d a d e tem c o n c o r d a d o no c a ­
ráter u n i d i m e n s i o n a l d o pat r iar -
ca l i smo t e c n o c r á t i c o , rea l izado 
sem u m a real p a r t i c i p a ç ã o pol í­
t i ca p o p u l a r (3). 

As c r í t i cas d a n o v a po l i to log ia 
i b e r o a m e r i c a n a não de ixa ram 
de i m p r e s s i o n a r as el i tes mais 
c o n s c i e n t e s d o c r i s t ian ismo mi ­
l i tante e os m e s m o s E p i s c o p a -
d o s da A m é r i c a La t ina , o s c i l a n ­
tes en t re um r e f o r m i s m o soc ia l 
m o d e r a d o e u m a r u p t u r a d e c i d i ­
d a c o m a s i tuação de d e p e n ­
d ê n c i a , a té f o rmu la r o c o n c e i t o 

( 3 ) G . A R R O Y O , Pensamiento latinoameri-
c a n o sobre subdesarrollo y dependência 
externa, e m Mensajc 173 (1968 ) 516 ss; P. 

F R E I R E , Pedagogia dei oprimido ( M o n -

t e v i d e i ) 1970) 211 s; R. A L V E . S , A Theo­
logy of human Hope ( W a s h i n g t o n 1969) 

17 ss. 
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g lobal d a l iber tação in tegra l d o 
h o m e m la t i noamer i cano , c o m o 
s u p e r a ç ã o de todas as f o r m a s , 
in ternas e ex te rnas , de c o l o n i a ­
l ismo e n e o c o l o n i a l i s m o (4). N u ­
ma pe rspec t i va re l ig iosa, a s i ­
t u a ç ã o de misér ia e o p r e s s ã o 
p o d e ser qua l i f i cada d e in jus ta e 
m e s m o d e p e c a m i n o s a , e n ­
q u a n t o c o n s e q ü ê n c i a e exp res ­
são d o pe f iado e d o mal rad ica l , 
s o m e n t e superáve l na l iber ta­
ção in tegra l d o h o m e m . Na s u a 
c o n c r e t i c i d a d e h is tó r ica , a l iber­
t a ç ã o c o i n c i d i r á c o m um p ro ­
cesso g loba l , r ad i ca lmen te rel i ­
g ioso e ét ico , q u e não de i xa rá 
de ter imp l i cações soc ia is e pol í­
t icas, m e s m o que ta is imp l i ca ­
ções não p o s s a m ser p r e f i g u r a -
das u n i v o c a m e n t e na via re for ­
mis ta o u na via revo luc ioná r ia 
(5). 

N e s t e c o n t e x t o , c r i a t i v o e 
cr í t ico, a teo log ia i b e r o a m e r i c a ­
na t o m a c o n s c i ê n c i a da u r g ê n ­
c ia de um e s f o r ç o pa ra ref let ir a 
m e n s a g e m cr is tã de m o d o n o v o 
e d iverso dos e s q u e m a s a r ida -
men te abs t ra tos e i n g e n u a m e n ­
te espi r i tua is d a n e o e s c o l a s t i c a 

oc iden ta l o u do m e s m o pe rso ­
na l ismo ex is tenc ia l . T a m b é m no 
p lano d a ref lexão t e o l ó g i c a , a 
s i tuação l a t i noamer i cana deve 
supera r o e s q u e m a de d e p e n ­
d ê n c i a cu l tu ra l , i nse r indo-se na 
rea l idade l a t i noamer i cana , até 
e laborar u m a re f lexão t e o l ó g i c a 
d o d a d o evangé l i co na pe rspec ­
t iva d a p r o b l e m á t i c a la t i noame­
r i cana (6). Na tu ra lmen te , a g u ­
das tensões nasce rão nes ta ten ­
ta t iva de re lac ionar a fé c r is tã e 
a rea l idade h u m a n a , a e s p e r a n ­
ç a e v a n g é l i c a e as u top ias po l í t i ­
cas , o s e n t i m e n t o re l ig ioso e o 
fervor n a c i o n a l , a c r í t i ca p ro fé t i ­
c a e a l iber tação d o s pob res , as 
ex igênc ias d a ca r idade e as i n ­
jus t iças na s o c i e d a d e . U m a n e u ­
t ra l idade é imposs íve l , pelo m e ­
n o s n o p l a n o teó r i co e no ju ízo 
é t ico . A o m e s m o t e m p o , a d iver­
s i d a d e de o p ç õ e s e de in teres­
ses, na s o c i e d a d e la t i noamer i ­
c a n a , p r o v o c a uma d iv isão s e m ­
p re mais n í t ida en t re as pers­
pect ivas das c lasses s o c i a l m e n ­
te d o m i n a n t e s e os de fenso res 
do i n ú m e r o se tor d o s marg ina l i ­
z a d o s e o p r i m i d o s , t o r n a n d o 
mu i to dif i íc i l a de f i n i ção do b e m 

( 4 ) V e r , pe.x . . Conc lusões de Mar dei Plata 
sobre a presença ativa da Igreja no De­
senvo lv imento e na Integração da .'\mêrí-
ca Latina, e m Revista Eclesiástica Brasi­
leira 27 ( I 9 ( ! 7 ) 4riA s.s; Presencia de Ia 
Iglesia en el procesn de c a m b i o de Améri­
ca Latina, e m S ignos de renovación ( l . i -
m a 19H9) 31 .s.s: La Iglesia en Ia actual 
transformación de América Latina a Ia 
luz dei Conci l io . /. Po i r c t re ias , I I . f o i i f k i -

s k ) n e s ( H o K ( i t ; i 1970) . 

(.")) V e r e s p e e i a l m e i i l e n i i .S í i iodo de M e d e l l í i i 

de 190.^. os O t i e u m e i u o s t> C o n c l u s õ e s 

s o h i e a . U í s t i ^ a . sobi i> .i P . i / , s o b r e a 

Kduc,n . : , io . e m Sedoc I .'i (KUiS) ss, l iT:! 

ss. (i,S7 ss. P a r a i m u i i n i c r p r e t a i ; â o d o s 

t e x t o s . \ e r 1", P I R t l M H . El verdadero 
sent ido de Ia Conferência de Medellin. 
e n i Critério 1003 ( l O T O X l l . i s 

(K) H C . D K I . IM .A \ A / . . Igreja reflexo 
versus Igreja fonie, c m Cadernos Brasi­
leiros 4(i (I9(i.><1 17 ss; .1. I,, . ' i K C l N I X l . 

Una Iglesia sin Teologia , e m De Ia Socie-
dad a Ia Teologia ( l U i e n o s .Aires 1970) 
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c o m u m e d o m é t o d o po l í t i co 
p a r a real izá- lo (7). 

No q u e se re fere à T e o l o g i a 
d a L i b e r t a ç ã o , a d i m e n s ã o pol í ­
t i ca d a e s p e r a n ç a c r i s tã e d a 
práx is d a c a r i d a d e a d q u i r e u m a 
p o s i ç ã o re levan te n a p e r s p e c t i ­
va d a re f lexão t e o l ó g i c a , p e n s a ­
d a c o m o p e d a g o g i a c o n c r e t a d a 
fé pa ra o p o v o l a t i n o a m e r i c a n o . 
A t e o l o g i a po l í t i ca i b e r o a m e r i c a ­
na não p r e t e n d e p e r s e g u i r um 
m e s s i a n i s m o t e m p o r a l , n e m d e ­
d u z i r a o p ç ã o s o c i a l i s t a , 
d e r i v a n d o - a de p remissas b íb l i ­
cas , c o m u m a m e t o d o l o g i a In ­
g e n u a m e n t e f u n d a m e n t a l i s t a . A 
T e o l o g i a d a L i b e r t a ç ã o p r e t e n ­
d e s u p e r a r , p o r é m , o fa ta l i smo 
re l ig ioso, e, p r i n c i p a l m e n t e , a 
i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o d a fé por 
u m a i d e o l o g i a i r r a c i o n a l m e n t e 
c o n s e r v a d o r a e i n g e n u a m e n t e 
ac r í t i ca . Para es ta f i na l idade , a 
teo log ia i b e r o a m e r i c a n a c o n s i ­
d e r a i nsu f i c ien te o i n s t r u m e n t a l 
c o n c e i t u a i das teo log ias o c i d e n ­
tais, e l a b o r a d a s na ó t i c a d o d i á ­
l o g o c o m a f e n o m e n o l o g i a o u 
c o m o ex is tenc ia l i smo d a p r i ­
m e i r a m e t a d e d o s é c u l o XX. 
D e s c o b r i n d o a f u n ç ã o c r í t i ca d a 
c o m u n i d a d e ec les ia l no m u n d o , 
a t e o l o g i a i b e r o a m e r i c a n a a l i ­

m e n t a v i vamen te a d i m e n s ã o 
p ro fé t i ca d a expe r iênc ia re l ig io­
sa e p r o c u r a um e s p a ç o de 
i n c i d ê n c i a d a re f lexão c r i s tã so ­
bre as c o n t r a d i ç õ e s d a s o c i e d a ­
d e l a t i n o a m e r i c a n a (8). 

O a priori f u n d a m e n t a l d a teo ­
log ia i b e r o a m e r i c a n a d a l iber ta­
ç ã o é a i n tu i ção g loba l d a s i tua­
ç ã o l a t i n o a m e r i c a n a c o m o re­
su l tan te d e u m a o p r e s s ã o . A 
idéia, po is , d a c o n t r a d i ç ã o no 
seio d a s o c i e d a d e , en t re o ideal 
e a rea l idade, t r a n s f o r m a - s e no 
p o n t o d e c o n v e r g ê n c i a d a ref le­
x ã o t e o l ó g i c a s o b r e a m e n s a ­
g e m c r i s tã , d a qua l de r i vam os 
m o t i v o s d e insp i ração de te rmi ­
n a n t e s p a r a j u l g a r p r o f e t i c a -
m e n t e a rea l idade, s o b o ius 
divinum d o s impera t i vos d a car i ­
d a d e e v a n g é l i c a . A c r í t i ca soc ia l 
e o d i n a m i s m o d a práx is c o i n c i ­
d e m na va lo r i zação das imp l i ca ­
ções po l í t i cas d a fé , s u p e r a n d o 
a t e n t a ç ã o d a a b s t r a ç ã o e d a 
g e n e r i c i d a d e , p r o c u r a n d o um 
m é t o d o c o n c r e t o e espec i f i ca ­
m e n t e a d a p t a d o à s i t u a ç ã o d a 
s o c i e d a d e i b e r o a m e r i c a n a ; não 
s ó p a r a c o m p r e e n d ê - l a , mas 
t a m b é m p a r a m udá- la , s e g u i n d o 
as ex igênc ias d o s impera t i vos 
c r i s tãos (9) . Poder -se- ia p e n s a r 

( 7 ) G . G Ü T I É R R E Z , Teo log ia d e Ia Libera-
ción. P e r s p e c t i v a s ( L i m a 1971) 81 ss; H . 

A S M A N N , Opresión - Liberación. D e s a f i o 

a l o s c r i s t i a n o s ( M o n t e v i d e o 1971) 107 ss; 

J . L . S E G U N D O , Liberación: Fe e Ideo­
logia , e m Mensaje 208 ( 1 9 7 2 ) 148 ss. 

( 8 ) J . L. S E G U N D O , Nues tra idea de D i o s 
( B u e n o s A i r e s 1970) 156 ss; H . C . D E 

L I M A V A Z , A Igreja e o Problema da 
"Conscient ização", e m V o z e s 62 ( 1 9 6 8 ) 

483 ss; G . G U T I É R R E Z , D e Ia Iglesia 
co lonia l a Medell in, e m Vispera 16 ( 1 9 7 0 ) 

3 ss; H . A S S M A N N , El aporte cristiano al 
proceso de liberación de América Latina, 
e m Perspect ivas de Diálogo 54 ( 1 9 7 1 ) 95 

ss. 

( 9 ) H . A S S M A N N . E l e m e n t o s para u m a ética 
da o p ç ã o e práxis revolucionária, e m 
Ponto H o m e m 4 ( 1 9 6 8 ) 46 ss; G . A R R O ­

Y O . Católicos de izquierda en América 
Latina, e m Mensaje 191 ( 1 9 7 0 ) 369 ss; G . 

G U T l È R R E Z , Evange l io y práxis de libe­
ración, e m Fe cristiana y c a m b i o social 
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q u e o adversár io t e o l ó g i c o d a 
teo log ia d a l iber tação, n ã o é 
tan to o cap i ta l i smo l iberal o u a 
ideo log ia d a s o c i e d a d e b u r g u e ­
sa, na s u a d i m e n s ã o m e r a m e n t e 
po l í t i ca o u soc ia l , mas a s imb io ­
se en t re fé c r i s tã e ideo log ia 
i r rac iona lmen te c o n s e r v a d o r a , a 
m is tu ra d o mis t i c i smo re l ig ioso 
e o fa ta l i smo h is tó r i co , a c o n f u ­
são en t re p r o v i d e n c i a l i s m o c r is ­
tão e e n t r e g u i s m o po l í t i co . Nes­
te sen t ido , a t eo log ia po l í t i ca 
i b e r o a m e r i c a n a ins is te na s u a 
c r í t i ca aos p r e s s u p o s t o s b u r g u e ­
ses d e mui tas p o s i ç õ e s s u p o s t a ­
men te " r e l i g i o s a s " e, s imu l ta ­
n e a m e n t e , no impera t i vo d a c a ­
r idade cr is tã de i n f o r m a r a p r á ­
xis h i s tó r i ca e de fazer c o m q u e 
a e s p e r a n ç a evangé l i ca a b r a um 
e s p a ç o de u top ia h u m a n i z a n t e , 
no in ter ior d e u m a s i t u a ç ã o d e ­
sespe rada , t e r m i n a n d o c o m a 
pass iv idade acr í t i ca , q u e jus t i f i ­
c a as mesmas in jus t iças soc ia is 
c o m o fa ta l idades h is tó r i cas e, 
em u m a s i tuação não isente d e 
u m a c o n c e p ç ã o o b j e t i v a m e n t e 
b las fema, c o n s i d e r a n d o c o m o 
v o n t a d e d iv ina os f r u t o s h is tó r i ­
c o s d o mal rad ica l e d o e g o í s m o 
d e s u m a n i z a n t e (10). Na rea l ida­
de, a inc iénc ia po l í t i ca d a teo lo ­
g ia i b e r o a m e r i c a n a é s imp les ­
men te o co ro lá r io de u m a f i loso­
f ia d a h is tór ia , q u e ace i ta os 
ideais d o i l umin ismo m o d e r n o e 
assume as c r í t i cas d o soc ia l i s ­

m o à s o c i e d a d e cap i ta l i s ta , no 
c o n t e x t o i b e r o a m e r i c a n o . Mas 
es ta m e s m a f i losof ia d a h is tór ia 
tem a s u a o r igem na a n t r o p o l o ­
g ia t e o l ó g i c a d a t rad i ção b íb l i ca , 
d o h o m e m i m a g e m d e Deus e 
d a s o c i e d a d e c o m o c o m u n h ã o 
c o n c r e t a de e s p e r a n ç a , s u p e ­
r a n d o a d i c o t o m i a en t re fé e 
r e a l i d a d e , ideal e s o c i e d a d e , 
i den t i dade mís t i ca e d i f e r e n ç a 
é t ica . Um t raba lho de d i s c e r n i ­
m e n t o d e v e r á a c o m p a n h a r o 
e m p e n h o d a c o m u n i d a d e ec le­
sial e d o mi l i tante c r i s tão , para 
p r o c u r a r c o m rea l ismo a s u p e ­
ração das in jus t iças e d e s i g u a l ­
d a d e s gr i tan tes , ex is ten tes na 
s o c i e d a d e i b e r o a m e r i c a n a . Para 
u m a c o n c r e t i z a ç ã o ef icaz d a c a ­
r idade po l í t i ca , é p rec i so s u p e ­
rar a s i t u a ç ã o i n g e n u a m e n t e f a -
ta l is ta, c o m o t a m b é m a mera 
d ia lé t i ca d o d o m i n a d o r e d o es­
c ravo , d o ind iv idua l i smo pos ­
sess ivo e d a d i t a d u r a d o pro le­
ta r iado . Tan to o s o n h o d o p a -
t r ia rca l i smo t e c n o c r á t i c o , c o m o 
o d o g m a t i s m o l e n i n i s t a 
m a n i f e s t a m - s e i n c a p a z e s d e 
c o n c r e t i z a r a e s p e r a n ç a i b e r o a ­
m e r i c a n a d e u m a s o c i e d a d e d i ­
fe ren te . Na ve rdade , a d i m e n s ã o 
i n c o n d i c i o n a d a d a e s p e r a n ç a 
re l ig iosa e o va lor a b s o l u t o dos 
impera t i vos mora is t o r n a m im­
poss íve l u m a c o n c r e t i z a ç ã o per­
fe i ta d o ideal na rea l idade. Mas 
a lu ta c o n s t a n t e po r c o n c r e t i z a r 

en América Latina ( S a l a m a n c a 1973) 231 

ss. 

( 1 0 ) J . L . S E G U N D O , D e Ia Sociedad a Ia 
Teolog ia ( B u e n o s A i r e s 1 9 7 0 ) 63 ss, 95 ss; 

H A S S M A N N , Die Si tuat ion der unteren-

twicke l t geha l tenen Lãnder ais Ort einer 
Theo log i e der Revolut ion, e m E. F E I L -

R W E T H , Diskuss ion zur Theo log ie der 
Revolut ion ( M ü n c h e n - M a i n z 1969) 232 

ss; G . G U T I É R R E Z , Praxis de Liberación, 
e m Conci l ium 96 ( 1 9 7 4 ) 353 ss. 
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s o c i a l m e n t e a c a r i d a d e e v a n g é ­
l ica serv i rá s e m p r e d e leg i t ima­
ç ã o ao e m p e n h o por ten ta r viver 
a e s p e r a n ç a e a fé, m e s m o na 
t e n s ã o das c o n t r a d i ç õ e s d a pre­
sen te s i t u a ç ã o (11). Para real i ­
zar c o n s t a n t e m e n t e es ta d i a c o -
nia d e cr i t i ca p r o f é t i c a e de 
crea t i v idade c o m u n i t á r i a , s o b a 
insp i ração d o e v a n g e l h o , n a s c e 
e vive a T e o l o g i a d a L i b e r t a ç ã o , 
s e m p r e d e n u n c i a n d o a r e d u ç ã o 
i d e o l o g i c a m e n t e c o n f o r m i s t a , 
b e m c o m o a n u n c i a n d o as e x i ­
g ê n c i a s das b e m a v e n t u r a n ç a s 
d o s e r m ã o d a m o n t a n h a . 

II 

U m a u l ter ior c a r a c t e r i z a ç ã o 
d a t e o l o g i a i b e r o a m e r i c a n a n a 
s u a e s p e c i f i c i d a d e , p o d e r á 
m o s t r a r - n o s c o m maior e v i d ê n ­
c ia o seu perf i l t eó r i co e a s u a 
o r ig ina l idade , no c o n t e x t o ec le ­
sial l a t i n o a m e r i c a n o . A T e o l o g i a 
da L ibe r tação é o f r u t o de u m a 
nova s i t u a ç ã o cu l tu ra l e h is tó r i ­
c a ; em rea l idade , i n ten ta ref let i r 
t e o l o g i c a m e n t e a c o n c i ê n c i a 
atual d o s p o v o s l a t i n o a m e r i c a -
nos no seu p r o c e s s o d e e m a n c i ­
p a ç ã o h is tó r i ca e de lu ta po r 
supera r a t i ran ia d o s u b d e s e n ­
vo lv imen to , as e n g r e n a g e n s das 
mu l t i nac iona is , a mi to log ia d a 
t e c n o c r a c i a i l u m i n a d a , a d o g ­
mát ica d a esca to log ia marx is ta . 

(11 ) .1 C. S C A N N O N E . Hacia una dialéctica 
de Ia liberación, em Stromata 27 ( 1 9 7 1 ) 2.3 

s.s; S, G A l . I L E A . Notas .sobre Ias ac tua les 
"Teolog ias Lat inoamericanas", e m Teo­
logia y Vida l : U I M 7 2 ) l(iK ss. 

A Igre ja l a t i noamer i cana , na sua 
lu ta d e i l imi tada e s p e r a n ç a , por 
s u p e r a r o n a c i o n a l i s m o au to r i tá ­
rio e o m o d e l o cap i ta l i s ta de 
d e s e n v o l v i m e n t o , p r o c u r a ela­
borar t e o l o g i c a m e n t e os g r a n ­
des impera t i vos d a é t i ca cr is tã , 
c o n c r e t i z a n d o e a tua l i zando a 
s ín tese po l í t i ca d a t rad i ção de­
m o c r á t i c a , d e n t r o d o própr io 
c o n t e x t o h is tó r ico . A Teo log ia 
d a L i b e r t a ç ã o é fiel a este esfor ­
ç o d o c r i s t i an ismo ibe roamer i ­
c a n o , po r mod i f i ca r a s o c i e d a d e 
real n a p e r s p e c t i v a do ideal 
evangé l i co . T ra ta -se d e c o n c r e ­
t izar a c red ib i l i dade d o cr is t ia ­
n i s m o c o m o s i s tema d e va lores 
f u n d a m e n t a i s , no c o n t e x t o real 
d a s i t u a ç ã o i b e r o a m e r i c a n a ; 
p r o c u r a - s e u m a e m a n c i p a ç ã o 
t o t a l d o s c o n d i c i o n a m e n t o s 
o p r e s s i v o s e d o s e g o í s m o s op r i -
m e n t e s , p a r a c o n s t r u i r um novo 
m o d e l o d e s o c i e d a d e , s o b os 
f u n d a m e n t o s d a jus t i ça , da f ra ­
t e r n i d a d e e l i be rdade (12). 

A T e o l o g i a d a L i be r t ação p ro ­
c u r a conc re t i za r , no nível da 
ref lexão, o ideal de u m a med i ta ­
ç ã o d a m e n s a g e m cr is tã p e r a n ­
te os desa f ios e q u e s t i o n a m e n ­
tos d a s i t u a ç ã o h is tó r i ca e dos 
s inais dos t e m p o s . Neste sent i ­
do, a re f lexão c r i s tã d e s c o b r e 
os n o v o s ape los n o s m o m e n t o s 
d e i r r u p ç ã o d o i n c o n d i c i o n a d o 
no t e m p o , em c o n s t a n t e renova-

( 1 2 ) J . C O M B I . I N , El t ema de Ia "liberación" 
en el pensamiento crist iano latinoameri­
c a n o , e m P e r s p e c t i v a s de Diálogo 7 
( 1 9 7 2 ) 10,'") ss; H. A . S S M A N N , Teologia 
desde Ia praxis de Ia liberación ( . S i i l a m a n -

c a 1973) 103 .ss. 
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ç á o e p r o c u r a , não m e r a m e n t e 
em p r o c e s s o d e d u t i v o de pr inc í ­
pios in tempora is , mas t a m b é m 
em novas a n g u l a ç õ e s e imp l ica­
ções dos impera t i vos cr is tãos, 
pe ran te os p rob lemas d a s i tua­
ç ã o h i s t ó r i c a c o n c r e t a . 
A c h a n d o - s e os p o v o s la t inoa-
mer i canos na p r o c u r a de um 
m o d e l o d iverso de s o c i e d a d e , 
q u e supe re os e s q u e m a s do 
nac iona l i smo au tor i tá r io ou do 
p a t r i a r c a l i s m o t e c n o c r á t i c o , 
sem ca i r no d o g m a t i s m o da d i ­
t a d u r a do p ro le ta r iado , a ref le­
xão teo lóg i ca p r o c u r a mot ivar à 
luz da e s p e r a n ç a cr is tã o sen t i ­
do ú l t imo de um p r o c e s s o de 
e m a n c i p a ç ã o cu l tu ra l e h is tór i ­
ca, na l iber tação cr is tã . Para 
c o n c r e t i z a r , p o r é m , o idea l 
e v a n g é l i c o d a l i be r tação dos 
pobres e marg ina l i zados , não 
bas ta a c o n t e m p l a ç ã o teó r i ca , é 
p rec iso t a m b é m o e m p e n h o na 
práx is ; não é su f i c ien te a def in i ­
ç ã o da o r t o d o x i a dou t r ina i , e 
p rec iso além d isso u m a c o n c r e ­
t i zação d a o r top ráx is cr is tã , no 
seio das c o n t r a d i ç õ e s da soc ie­
d a d e i b e r o a m e r i c a n a ; nao e l ici­
to p r e t e n d e r uma ind i fe ren te 
neut ra l idade, ent re a iníqi.udaae 
e a verdade, s e n d o p rec iso , pelo 
c o n t r a r i o , o e m p e n h o civil e 
m e s m o pol í t ico (13). 

Uma t e o l o g i a q u e p r o c u r a 
servir à c o n s t r u ç ã o de u m a uto­
pia c r is tã no in ter ior d a h is tór ia 
h u m a n a , não p o d e l imi tar -se a 
cons ide ra r o m u n d o d a fé na 

sua in fe r io r idade e sub je t i v ida­
de, tem q u e inc id i r t a m b é m na 
ob je t i v idade e ex te r io r idade do 
t e m p o r a l . Por isso, a T e o l o g i a 
da L ibe r tação s u b l i n h a a pers ­
pec t i va da " n o v a t e r r a " e do 
" h o m e m n o v o " , no in ten to de 
v e n c e r o re ino do mal , d a opres­
são e in jus t iça. D e s c o b r i n d o a 
u n i d a d e t e o l ó g i c a da h is tór ia 
dos h o m e n s , c r i ados pa ra par t i ­
c ipar d a sa lvação e s c a t o l ó g i c a , 
a Teo log ia d a L i be r t ação d e s c o ­
bre a un idade p r o f u n d a do tem­
pora l e do esp i r i tua l , do esca to -
lóg ico e do h is tó r ico , do ind iv i ­
dual e do c o m u n i t á r i o , do rel i ­
g ioso e do po l í t ico . Nesta pers ­
pec t iva , a c o n s i d e r a ç ã o t e o l ó g i ­
c a de um p r o c e s s o de e m a n c i ­
p a ç ã o h i s t ó h c a não só é u m a 
p o s s i b i l i d a d e , m a s c o n s t i t u i 
u m a ex igênc ia do m e s m o real is­
m o d a fé. S imu l taneamen te , a 
t e o l o g i a po l í t i ca i b e r o a m e r i c a n a 
d e s c o b r e a t r ad i ção b íb l ica do 
p r o f e t i s m o é t ico de \sraet e a 
d i m e n s ã o cr í t i ca do mess ian is­
mo evangé l i co . O Deus d a a l ian­
ç a é o Deus da l i be r tação e d a 
e s p e r a n ç a , o Deus do ê x o d o e 
das ex igênc ias ét icas; e o seu 
r e i n o , a n u n c i a d o por J e s u s , 
revelar -se-á pela evange l i zação 
d o s p o b r e s e l iber tação dos 
o p r i m i d o s . A sa lvação cr is tã in­
clui a rea l idade d o h o m e m novo 
e d a n o v a te r ra , em q u e hab i ta a 
jus t i ça . Postu lar a s u a real iza­
ç ã o e lutar pe lo seu adven to 
não é u m a u s u r p a ç ã o p romete i -

(13 ) P a r a u m a p r o f u n d a m e n t o f i l o s ó f i c o d o 

p r o b l e m a da l í b e r t a í ^ à o . \ e r .1. C, S C A N ­

N O N E . O n t o l o g i a d e i p r o c e s o a u t e n t i c a ­

m e n t e l i b e r a d o r , e m S t r o m a t a 2S ( 1972 ) 

1117 .ss. 

file:///sraet
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ca , mas u m a e x i g ê n c i a d a é t ica 
c r is tã . Por s u a vez, a c o m u n i d a ­
de ec les ia l , se não qu ise r v iver a 
m e n s a g e m cr is tã em u m a inge­
n u i d a d e p r é - m o d e r n a , d e v e r á 
re fer i r -se ás c o n d i ç õ e s soc ia is 
c o n c r e t a s dos p o b r e s e o p r i m i ­
dos d e n o s s o s t e m p o s , l u tando 
p a c i f i c a m e n t e a seu favor , sem 
p o r i s s o n e c e s s a r i a m e n t e 
rad ica l izar -se em q u a l q u e r for ­
m a de s e c t a r i s m o po l í t i co e m a -
x ima l i smo soc ia l i n t rans igen te e 
ima tu ro (14). 

Na tu ra lmen te , a re f lexão teo -
l õ g i c a s o b r e um p r o c e s s o c o n ­
c re to de e m a n c i p a ç ã o h is tó r i ca 
d e v e r á evi tar a s imp l i f i cação na 
aná l ise e um ce r to super f i c ia l i s -
m o n o s p r e s s u p o s t o s . Nem s e m ­
pre ê fáci l evi tar um cer to i n fan -
t i l i s m o r e v o l u c i o n á r i o e u m a 
c o n s i d e r a ç ã o i n g ê n u a d o s p ro ­
j e t o s p o l í t i c o s , q u e iden t i f i ca 
a c r i t i c a m e n t e o re ino de Deus 
c o m d e t e r m i n a d o s even tos do 
fluir h is tó r ico , s e m p e r c e b e r a 
a m b i g ü i d a d e do t e m p o r a l . Do 
m e s m o m o d o , não ser ia se r ia ­
m e n t e leg i t imável u m a r e d u ç ã o 
d a re l ig ião e da fé à d i m e n s ã o 
é t ica , c r í t i ca e soc ia l d o cr is t ia ­
n ismo, e mu i to m e n o s a l g u m a s 
in fe rênc ias po l í t i cas d a rad ica l i -
d a d e evangé l i ca . Mas tais r iscos 
reais n ã o ex imem o cr i s tão e o 
t e ó l o g o i b e r o a m e r i c a o d a ex i ­
g ê n c i a de ref let i r a m e n s a g e m 

cr is tã no c o n t e x t o h is tó r i co c o n ­
c re to , na s u a d r a m a t i c i d a d e e 
c o n t r a d i ç õ e s . M e s m o se o mi­
n is tér io pastora l na Igre ja, pela 
s u a par t icu la r f u n ç ã o de serv iço 
ao evange lho , não d e v a no rma l ­
m e n t e viver u m a o p ç ã o de mil i -
t ã n c i a po l í t i ca c o n c r e t a , n a d a 
i m p e d e q u e o la icato cr is tão 
a s s u m a m a d u r a m e n t e o r isco 
d a l i be rdade po l í t i ca , para c o n ­
t r ibu i r i l u m i n a d a m e n t e ã cons ­
t r u ç ã o do fu tu ro (15). A Teo lo ­
g ia d a L ibe r tação , c o n s e q u e n t e ­
men te , não se p o d e r á ex imir do 
dever de ref let i r à luz do evan­
ge lho , s o b r e o c o m p l e x o pro­
cesso de e m a n c i p a ç ã o h is tó r ica 
d o s p o v o s l a t i n o a m e r i c a n o s , 
c o m o p ropós i t o de cons t ru i r 
u m a n o v a s o c i e d a d e , na qual 
não mais seja d e t e r m i n a n t e o 
e g o í s m o p o s s e s s i v o , m a s o 
ideal b íb l ico d a f ra te rn idade . 

III 

Mas até q u e p o n t o , a Teo lo ­
gia d a L ibe r taç ão p o d e r i a apelar 
p a r a um f u n d a m e n t o do seu 
o b j e t o e p r e o c u p a ç õ e s , na t ra ­
d i ç ã o b íb l ica? Ev i t ando os ris­
c o s de f u n d a m e n t a l i s m o e s im­
p l i f i cação, não tem d ú v i d a que a 
t r a d i ç ã o b íb l ica o f e r e c e n u m e ­
rosos mot i vos de insp i ração ao 
m o v i m e n t o t e o l ó g i c o i b e r o a m e ­
r i cano . Não só a g r a n d e teo lo -

( 1 4 ) E. P I R O N I O . Teo log ia de Ia Liberación, e m 

Critério 1607 ( 1 9 7 0 ) 78.3 ss. 

(15 ) P a r a u m a p r o f u n d a m e n t o e c l e s i o l ó g i c o 

d o p r o b l e m a d a l i b e r t a r ã o , v e r E, P I R O ­

N I O . Latinoamérica: "Iglesia de Ia Pas-

cua", e m Critério 1652 ( 1 9 7 2 ) 520 ss; C. T . 

G A T T I N O N l , Misión de Ia Iglesia en Ia 
realidad lat inoamericana, e m Mensaje 
Iberoamericano 9 3 / 9 4 (1973) 10 ss. 
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gia do êxodo , na qua l Deus se 
man i fes ta c o m o S e n h o r d a l i­
be r tação e d a e s p e r a n ç a , d a 
c o m u n i d a d e e do f u t u r o , mas 
t a m b é m a p iedade d e Israel, n a 
sua o r a ç ã o e nos s e u s sa lmos, 
p r o b l e m a m c o n s t a n t e m e n t e a l i­
be r tação dos pob res e o p r i m i ­
dos (16). Um dos ma io res a r g u ­
m e n t o s em favor d o pro je to teo­
lóg ico i b e r o a m e r i c a n o é cons t i ­
tu ído pela d i m e n s ã o é t ica da 
g r a n d e t rad ição p ro fé t i ca . A crí­
t i c a s o c i a l d o s p ro fe tas não 
p o u p a n e m o p o d e r pol í t ico, 
nem o poder e c o n ô m i c o : pede 
c o n s t a n t e m e n t e u m a a t e n ç ã o 
para c o m os marg ina l i zados . A 
t e o l o g i a po l í t i ca dos pro fe tas 
exerce u m a ené rg i ca f u n ç ã o de 
cr i t ica ao c o n f o r m i s m o re l ig ioso 
e soc ia l , bem c o m o a to le rânc ia 
de abusos , in just iças e op res ­
sões, der ivadas em g r a n d e par­
te da m o n o p o l i z a ç ã o d a r iqueza 
e dos bens em mãos de p o u c o s 
(1 7), Os pro fe tas não se c o n t e n ­
tam em cr i t icar o mal , mas c o n ­
v idam a u m a s i n c e r a m u d a n ç a 
de v ida , a u m a rad ica l conver ­
são, p a r t i c u l a r m e n t e no m o d o 
de en tende r as re lações h u m a ­
nas nos p rob lemas de j us t i ça e 
d i re i to dos o p r i m i d o s . Natura l ­
m e n t e ser ia um a n a c r o n i s m o 
p re tender achar nos p ro fe tas 
u m a cr í t i ca dos s i s temas e c o n ô ­
micos de n o s s o t e m p o . Mas os 
mo t i vos insp i radores não p o -

(16 ) C f . E x . 3, 9 ; S a l . 1 7 , 3 . 

(17 ) A m , 5, I I ; Is. 5, 8; M i q . 2, 1 ss; Os. 6, 4 ss. 

( 1 8 ) l s 3 . 14; Jer . 3 1 , 2 9 s. 

d e m ser v iv idos hoje sem e m ­
p r e e n d e r u m a t r a d u ç ã o n o c o n ­
tex to de n o s s a s i t uação , s e n d o 
s e m p r e d e t e r m i n a n t e o apelo ã 
r e s p o n s a b i l i d a d e pessoa l nos 
p r o b l e m a s c o m u n i t á r i o s (18). 
Nem se deve e s q u e c e r a p ros -
pet iva p ro fé t i ca de u m a soc ie ­
d a d e f u t u r a r e n o v a d a e de u m a 
l ibe r tação def in i t i va d a op res ­
são dos h o m e n s , c o m o ex igên ­
c ia m e s m o do re ino de Deus na 
h is tór ia (19). 

A p e r s p e c t i v a e v a n g é l i c a 
m a n t é m as l inhas f u n d a m e n t a i s 
d a t rad i ção b íb l ica p r e c e d e n t e , 
c o m o a l iber tação dos o p n m i -
dos e o amor ao p r ó x i m o , bem 
c o m o rad ica l iza a t e n s ã o en t re 
o re ino de Deus e a h is tór ia na 
e s p i r i t u a l i d a d e p a r a d o x a l das 
b e m a v e n t u r a n ç a s aos pobres , 
aos pac í f i cos e aos p e r s e g u i d o s 
pela j us t i ça (20). O impera t ivo 
do a m o r f ra te rno se es tende até 
os m e s m o s in imigos , o qua l não 
i m p e d e as a m e a ç a s aos r icos, 
n e m a u r g ê n c i a do serv iço aos 
p o b r e s e a s u p e r a ç ã o d a a c e p ­
ç ã o de pessoas (21). A m e n s a ­
g e m do e v a n g e l h o reaje c o n t r a 
t o d a e x p l o r a ç ã o do h o m e m pelo 
h o m e m , ins is t indo na f ra te rn ida ­
de f u n d a m e n t a l en t re os ho­
m e n s e, c o n s e q u e n t e m e n t e , 
p r o m o v e n d o fo rmas c o n c r e t a s 
de so l i da r i edade e c o m u n h ã o 
d e b e n s (22). O f u n d a m e n t o 
m e s m o d a l iber tação e d a l iber-

( 1 9 ) Is . 55. 3 s s ; J e r . 3 1 , 3 1 . 

( 2 0 ) M t . 5 , 3 - 1 2 ; c f . L c 4 , 16-19. 

( 2 1 ) L c . 6, 30 ; T g . 2, 1 ss. 

(22 ) 2 C o r , 8, I ss. 
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d a d e d o h o m e m n o v o s e r á 
Deus, q u e e x e r c e r á a s u a jus t i ­
ç a , j u s t i f i c a n d o o p e c a d o r , 
l i b e r a n d o - o das p o t ê n c i a s d o 
mal , c o n c e d e n d o - l h e a g r a ç a e 
a ca r idade , q u e r e n o v a p r o f u n ­
d a m e n t e t o d o c o m p o r t a m e n t o 
(23). A exa l tação das f o r m a s de 
c a r i d a d e c o n c r e t a a d q u i r e u m a 
re levânc ia e s c a t o l ó g i c a : Na pa­
rábo la do ju ízo f ina l , o Fi lho do 
H o m e m q u e s t i o n a os h o m e n s 
s o b r e a práxis c o n c r e t a d a car i ­
d a d e e na p a r á b o l a d o b o m 
s a m a r i t a n o , u m n ã o - i s r a e l i t a 
s e m i - p a g ã o ê c o n s i d e r a d o o p a ­
r a d i g m a do n o v o t i po de c o m ­
p o r t a m e n t o (24). Na esp i r i tua l i ­
d a d e d o c r i s t i an i smo pr imi t ivo 
s u b l i n h a - s e a u n i d a d e do a m o r 
d e Deus e do p r ó x i m o (25). 

Na tu ra lmen te , a f u n d a m e n t a ­
ç ã o b íb l i ca das teses d a Teo lo ­
gia d a L i b e r t a ç ã o não d e v e ser 
c o n s i d e r a d a d e m o d o i n g e n u a ­
m e n t e s imp l i f i cador , c o m o a le­
g i t i m a ç ã o d e d u t i v a ú l t ima de 
u m a o p ç ã o i d e o l ó g i c a o u po l í t i ­
c a c o n c r e t a . Nem s e m p r e os 
t e ó l o g o s i b e r o a m e r i c a n o s , c o ­
m o t a m b é m n e m s e m p r e os 
s e u s a d v e r s á r i o s t e o l ó g i c o s , 
são i m u n e s de u m a c e r t a m a n i ­
p u l a ç ã o das re fe rênc ias b íb l i ­
cas , à m a n e i r a de nasus cereae 
q u e se p u x a p a r a a d i re i ta ou 
p a r a a e s q u e r d a c o n f o r m e as 
p re fe rênc ias po l í t i cas o u as o p ­
ç õ e s ideo lóg icas do t e ó l o g o em 

( 2 3 ) R o m . 3, 21 -26 ; cf. G a l . 5 .1 . 

( 2 4 ) M t . 25. 31 ss; L c , 10, 33 ss, 

(25 ) 1 . Io. 4. 20. 

q u e s t ã o . Neste sen t ido , não é 
di f íc i l cons ta ta r em a lguns teó­
logos l a t i noamer i canos e nos 
seus c r í t i cos e u r o p e u s as op ­
ç õ e s ideo lóg icas la tentes, que 
p o d e m co inc id i r c o m um nac io­
na l i smo i n g e n u a m e n t e popu l i s ­
ta e pa t r ia rca l , c o m um l iberal is­
mo f o r m a l m e n t e d e m o c r á t i c o , 
c o m um r e f o r m i s m o s o c i a l m e n ­
te m o d e r a d o o u , f i n a l m e n t e , 
c o m a via d a r u p t u r a revo luc io ­
nár ia . S o b o m e s m o mater ia l 
s ign i f i can te d a teo log ia da l iber­
t a ç ã o p o d e ser o f e r e c i d o um 
c o n t e ú d o s e m â n t i c o t o t a lm en t e 
d i fe ren te , não só pe la o p ç ã o 
i d e o l ó g i c a latente, mas t a m b é m 
pelo i ns t rumenta l f i l osó f i co as­
s u m i d o na re f lexão teo lóg ica . 
Ass im p o d e a c o n t e c e r q u e u m a 
d e t e r m i n a d a exp ressão d a Teo­
log ia d a L ibe r taç ão a s s u m a uma 
f i losof ia po l í t i ca , q u e não u l t ra­
p a s s a um t o m i s m o r e n o v a d o , ou 
pelo con t rá r i o ace i te u m a f i loso­
f ia d a h is tór ia c o m o p r o c e s s o 
de l i be rdade e c o n s c i ê n c i a do 
esp í r i to c o n c r e t o , em u m a pers ­
pec t i va mais h e g e l i a n a do q u e 
p r o p r i a m e n t e marx is ta , o u mes­
mo p e r m a n e ç a na ó p t i c a de um 
sut i l h i s to r i c i smo de p r o c e d ê n ­
cia t o y n b e n i a n a , q u e in te rp re ta 
o p r o c e s s o h is tó r ico no esque­
m a d a tensão en t re me t rópo le 
imper ia l e te r r i tó r io co lon ia l . Po­
de t a m b é m a c o n t e c e r q u e um 
d e t e r m i n a d o t e ó l o g o p r o c u r e 
ref let i r s o b r e u m a d e t e r m i n a d a 
aná l ise d a rea l idade po l í t i ca lat i­
n o a m e r i c a n a , rea l izada mais na 
p e r s p e c t i v a dos p r inc íp ios d a 
f i l o s o f i a d a h is tó r ia marx is ta , 
q u e nos d o e m p i r i s m o p r a g m á t i -
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C O d a s o c i o l o g i a a n g l o -
amer i cana ; ou q u e um de te rm i ­
nado pensador p r e t e n d a l igi t i -
mar t e o l o g i c a m e n t e e a posterio-
ri u m a o p ç ã o soc ia l i s ta p rece ­
den te . Estes casos d e m o n s t r a m 
a c o m p l e x i d a d e da atual teo lo ­
gia po l í t i ca i b e r o a m e r i c a n a , q u e 
d i f i c i lmente se de ixa reduz i r a 
um c o m u m d e n o m i n a d o r se-
m a n t i c a m e n t e u n í v o c o . D e ­
m o n s t r a t a m b é m q u e , n a med i ­
d a em q u e d e i x a os p r inc íp ios 
da teo log ia d e d u t i v a e en t ra no 
re ino d a p r o p o s t a po l í t i ca c o n ­
c re ta , o resu l tado p o d e ser d is ­
cu t íve l , não tan to n o s p r inc íp ios 
e ideais insp i rados na t rad ição 
c r is tã , q u a n t o n o s p r e s s u p o s t o s 
de na tu reza f i l osó f i ca o u ideo ló ­
g ica . C o m isso, a d i s c u s s ã o a d ­
qu i re u m a c o m p l e x i d a d e inter-
d isc ip l inar q u e d i f i cu l ta no tave l ­
men te a o b t e n ç ã o d e um consen-
siis, ace i to p a c i f i c a m e n t e pelos 
povos e pelas Igre jas d a A m é r i ­
ca La t ina . Na m e d i d a em q u e a 
Teo log ia da L ibe r tação a v a n ç a 
na p r o p o s t a po l í t i ca e n a u top ia 
soc ia l c r e s c e a m a r g e m de f ra ­
g i l idade na p róp r ia c o n s t r u ç ã o . 
Pelo con t rá r io , na m e d i d a em 
q u e u m a d e t e r m i n a d a anál ise 
t e o l ó g i c a c o n s i d e r a u m a real i ­
d a d e c o n c r e t a e a tua l , e d e n u n ­
cia as c o n t r a d i ç õ e s d a s o c i e d a ­
de e o c o n f o r m i s m o re l ig ioso 
c o m u m a s i t uação de in jus t iça , 
a u m e n t a a f i rmeza e so l idez de 
u m a d e n ú n c i a d o mal e d a misé-

( 2 6 ) U m a l e g i t i m a ç ã o d a a ç ã o d a I g r e j a t ia 

p r o m o ç ã o d a j u s t i ç a , p o d e m o s v ê - l a fu)s 

m e s m o s d o c u m e t i t o s s o c i a i s d a I g r e j a , 

c o m o a Mater et Magistra d e , I o ã o X X i l l 

o u a Populorum Progress io d e P a u l o V I . 

na, e de u m a p r o m o ç ã o real do 
ideal c r is tão d a f r a t e r n i d a d e ( 2 6 ) . 

Mas a c o m p l e x i d a d e do t ipo 
de re f lexão t e o l ó g i c a s o b r e um 
c o n c r e t o p r o c e s s o de e m a n c i ­
p a ç ã o h is tó r i ca e, por tan to , 
e c o n ô m i c a e po l í t i ca , j u r í d i c a e 
cu l tu ra l , não deve impedi r o in­
tu i to d e d e n u n c i a r a s i tuação 
real de misér ia e o p r e s s ã o , de 
d o m i n a ç ã o e d e s e s p e r o das 
mu l t i dões de marg ina l i zados do 
m u n d o i b e r o a m e r i c a n o e d o ter­
ce i ro m u n d o em gera l , s e g u i n d o 
os g r a n d e s impera t i vos d a t rad i ­
ç ã o b íb l i ca , p r o f é t i c a e evangé l i ­
ca , q u e a n u n c i a c o m rea l ismo 
incansáve l os g r a n d e s ideais d a 
f r a t e r n i d a d e e so l ida r iedade , d a 
paz e d a jus t i ça , d a l iber tação e 
d a e s p e r a n ç a . Na rea l idade, o 
p r o b l e m a f u n d a m e n t a l d a T e o ­
log ia d a L i be r t ação der iva d a 
t e n s ã o insuperáve l en t re o ele­
m e n t o i n c o n d i c i o n a d o d a p ro ­
p o s t a p ro fé t i ca e e v a n g é l i c a e o 
e l e m e n t o c o n d i c i o n a d o da c o n ­
c r e t i z a ç ã o i d e o l ó g i c a e po l í t i ca . 
O pr ime i ro e lemen to é rad ica l ­
m e n t e cer to , o s e g u n d o , p o r é m , 
p o d e ser d iscu t íve l e q u e s t i o n á ­
vel . Mas esta c o m p l e x i d a d e e 
t e n s ã o vale para q u a l q u e r teo lo ­
g ia po l í t i ca , t a m b é m pa ra a teo­
log ia la ten te nos c r í t i cos e a d ­
versár ios da T e o l o g i a da L iber­
t a ç ã o (27). 

E ta tensão f u n d a m e n t a l ent re 
o i n c o n d i c i o n a d o e o c o n d i c i o -

F u n d a m e n t a l é a C o i i s t Pas t . Gaudiuni et 
Spes d o V a t i c a n o I I . n o a p r o t i n i d a m e n t o 

d a r e l a ç ã o e n t r e a I g r e j a e o m u n d o . 

( 2 7 ) E s t a m e s m a c o m p l e x i d a d e e x p l i c a a v i -

v a c i d a d e d o s d e b a t e s d o E p i s c o p a d o 
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n a d o p r e s e n t a - s e c o n s t a n t e ­
m e n t e n a p r o b l e m á t i c a d a T e o ­
log ia d a L ibe r tação , f u n d a m e n ­
t a l m e n t e , c o m o t e n s ã o en t re o 
re ino d e Deus e a h is tó r ia ; a n -
t r o p o l o g i c a m e n t e , c o m o po la r i ­
d a d e en t re fé e rea l idade , espe­
r a n ç a e u top ia , c a r i d a d e e po l í t i ­
c a ; e c l e s i o l o g i c a m e n t e , c o m o 
re lação en t re a Igre ja e o m u n d o 
o u c o m o c o n f r o n t a ç ã o e n t r e a 
re l ig ião e a s o c i e d a d e . A t e n s ã o 
não se reso lve a c e n t u a n d o a 
u n i d a d e en t re os do is pó los , 
c o m o t a m b é m n ã o a c h a s o l u ­
ç ã o d e f e n d e n d o e x c l u s i v a m e n ­
te a d i f e r e n ç a e n t r e a m b o s , d a ­
d o q u e a s o l u ç ã o s u p õ e a af i r ­
m a ç ã o d ia lé t i ca d a tese d a i den ­
t i d a d e e d a tese d a d i f e r e n ç a , 
s i m u l t a n e a m e n t e . Os t e ó l o g o s 
d a l i be r tação t e n d e m a sub l i ­
nhar a tese d a u n i d a d e , por 
e x e m p l o , e n t r e a h is tó r ia e o 
re ino o u e n t r e a c o m u n i d a d e 
h u m a n a e a e s p e r a n ç a c r is tã , 
mas n ã o d e v e r i a m e s q u e c e r a 
t e s e d a d i f e r e n ç a . C o m o , pe lo 
c o n t r á r i o , os c r í t i cos d a t e o l o g i a 
d a l i be r tação t e n d e m a a f i rmar o 
h ia to e a d i f e r e n ç a , c o m pe r igo 
d e cai r em u m insa lváve l dua l i s ­
mo , e s q u e c e n d o a u n i d a d e p ro ­
f u n d a q u e d e v e ex is t i r p a r a o 
c r i s tão , e n t r e a j u s t i ç a soc ia l e o 
re ino d e Deus (28). O d e b a t e 
e n t r e a T e o l o g i a d a L i b e r t a ç ã o e 

s e u s c r í t i cos t o r n a - s e mais d u ­
ro, q u a n d o se e n f r e n t a a q u e s ­
t ã o p r o p r i a m e n t e po l í t i ca . Os 
adversá r ios d a T e o l o g i a d a L i ­
b e r t a ç ã o , d e um m o d o g e n é r i c o 
e in jus to n a s u a g loba l idade , 
a c u s a m os t e ó l o g o s d a l iber ta­
ç ã o d e assumi r a a v e n t u r a revo­
l u c i o n á r i a c o m r isco de c o n c l u i r 
a n a v e g a ç ã o f a v o r e c e n d o um 
p o d e r d i ta tor ia l d e s u m a n o , se­
g u i n d o o s o n h o de u m mess ia ­
n i s m o de e s q u e r d a . Por s u a vez, 
o s T e ó l o g o s d a L i b e r t a ç ã o res­
p o n d e m a seus c r í t i cos d e favo­
r e c e r e m rea lmen te o co lon ia l is ­
m o das g r a n d e s po tênc ias , a 
o p r e s s ã o das mu l t i nac iona is , a 
d o m i n a ç á o d e f o r m a s i n u m a ­
nas d e d i t a d u r a s repress ivas 
d o s d i r e i t o s h u m a n o s f u n d a ­
menta is , e m n o m e d e u m a ideo­
l o g i a i r r a c i o n a l m e n t e c o n s e r v a ­
d o r a e i n g e n u a m e n t e ac r í t i ca 
(29). Na tu ra lmen te , en t re estas 
p o s i ç õ e s ex t remas e e s q u e m á t i -
cas , c a b e m o u t r a s a f i rmações 
m e n o s uni la tera is e s imp l i f i ca -
do ras , p a r t i c u l a r m e n t e n a m e d i ­
d a em q u e a T e o l o g i a p e r m a n e ­
c e n o s g r a n d e s impera t i vos d a 
t r a d i ç ã o p r o f é t i c a e evangé l i ca , 
e as c o n c r e t i z a ç õ e s po l í t i cas 
a s s u m e m u m f lex ível p lu ra l i smo 
e u m a p o s i ç ã o f u n d a m e n t a l ­
m e n t e d e p r inc íp io , mais d o q u e 
u m a p r o p o s t a pa r t i dá r ia e m a x i -

m u n d i a l n o s S í n o d o s R o m a n o s d e 1971 e 

1974, s o b r e a p r o m o ç ã o d a j u s t i ç a n o 

m u n d o a t u a l . I m p o r t a n t e s c o n s i d e r a ç õ e s 

a c h a m - s e t a m b é m n a O c t o g e s i m a adve-
niens e n a Evangel i i nuntiandi d e P a u l o 

V I . 

(28) Cone. Ecum. Vat. II, Const . Past. Gau-
d i u m et Spes , n. 39: "His in terris Regnum 
iam In myster io adest". 

(29) P. BIGÕ, Marx i smo y Liberación en Amé­
rica Latina, em Liberación: Diálogos en el 
Ce iam (Bogotá 1974) 236 ss, 245 s. 
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mal is ta, i n fan t i lmen te revo luc io ­
nár ia (30). 

IV 

S u p o s t a s as c o n s i d e r a ç õ e s 
f u n d a m e n t a i s p r e c e d e n t e s , q u e 
d e f i n e m a T e o l o g i a d a L ibe r ta ­
ç ã o na s u a o r i g e m e es t ru tu ra , 
n a s u a n a t u r e z a e o r ig ina l idade , 
nas suas mo t i vações e imp l i ca ­
ções , dever ia ser u l t e r i o rmen te 
a p r o f u n d a d a a p o s s i b i l i d a d e 
c o n c r e t a de ref let i r t e o l o g i c a ­
m e n t e s o b r e um p r o c e s s o h is tó ­
r ico d e e m a n c i p a ç ã o cu l tu ra l e 
pol í t i ca . Na v e r d a d e , a m e n s a ­
g e m re l ig iosa a p r e s e n t a a ima­
g e m d e um Deus d a l i be r tação e 
d a e s p e r a n ç a , f u n d a m e n t o ú l t i ­
m o d a m e s m a l i be rdade h u m a ­
n a e do e m p e n h o d a c o m u n i d a ­
de h is tó r i ca pe la p r ó p r i a l iber ta­
ç ã o n o t e m p o . O mal e a in just i ­
ç a , a d o m i n a ç ã o e o p r e s s ã o , a 
misér ia e a d e s t r u i ç ã o não po ­
d e m a c h a r a s u a j us t i f i cação n a 
re l ig ião. Neste sen t ido , a reve la­
ç ã o e s c a t o l ó g i c a m o s t r a u m a 
i m p o r t a n t e c o r r e ç ã o à rel ig ião 
d e Israel , c o n s t a n t e m e n t e ten ta ­
d a pe lo n a c i o n a l i s m o e x a s p e r a ­
do. A reve lação a n u n c i a u m a 
l iber tação n ã o l im i tada ã p rob le ­
m á t i c a t e m p o r a l , e não d i ssoc ia ­
d a d a c o n v e r s ã o pessoa l e d a 
r e c o n c i l i a ç ã o soc ia l , a n t e c i p a d a 
no t e m p o e c o n s u m a d a no re ino 
de Deus . Dado q u e os o b s t á c u ­
los n ã o são m e r a m e n t e ind iv i -

( 3 0 ) S o b r e o p r o b l e m a m e t o d o l ó g i c o l a t e n t e , 

v e r P. B I G Ó , El "instrumental científico" 
marxista: Ibidem, 247 ss. 

( 3 1 ) C f . E n e . Populorum Progressio , n . 2 1 . 

dua is , mas t a m b é m es t ru tu ra is e 
soc ia is , a l ibe r tação ex ig i rá não 
s ó a r e f o r m a pessoa l , mas t a m ­
b é m a m u d a n ç a n a s o c i e d a d e , 
em o r d e m a garan t i r a t o d o s os 
h o m e n s o r e c o n h e c i m e n t o d a 
s u a in t rans fer íve l d i gn i dade , a 
ex is tênc ia e a v ida , b e m c o m o o 
exerc í c io soc ia l d a l i be rdade de­
f e n d i d o j u r i d i c a m e n t e nos seus 
d i re i tos f u n d a m e n t a i s (31). 

Por o u t r a par te , a tensão e n ­
t re a d i m e n s ã o i n c o n d i c i o n a d a 
das ex igênc ias d o re ino e a 
c o n c r e t i z a ç ã o c o n d i c i o n a d a 
das f o r m a s d e e m a n c i p a ç ã o h is­
t ó r i c a não se reso lve c o m um 
h ia to insalvável , n e m t a m b é m 
c o m u m a iden t i dade to ta l . A 
e m a n c i p a ç ã o h i s tó r i ca c o n c r e t a 
não se ident i f i ca c o m o reino de 
Deus , mas um d e t e r m i n a d o p ro ­
cesso d e l iber tação h u m a n a ins­
p i rado nos ideais d o evange lho 
p o d e d e ce r to m o d o p repara r e 
a n t e c i p a r o a d v e n t o d o re ino. O 
m e s m o impera t i vo i n c o n d i c i o ­
n a d o d a f ra te rn idade e d a espe­
r a n ç a p o d e p r o c u r a r um e s p a ç o 
de i n c i d ê n c i a na rea l idade h is tó­
r ica , d a d o q u e o ci-istão é c o n v i ­
d a d o a t r a n s f o r m a r o m u n d o , 
p r o c u r a n d o u m a p r o f u n d a peri-
chorese e n t r e os va lores i n c o n -
d i c i o n a d o s e a rea l idade c o n d i ­
c i o n a d a , n a b u s c a d e u m a reno­
v a ç ã o to ta l d a o r d e m tempora l 
s e g u n d o o s i m p e r a t i v o s d o 
e v a n g e l h o (32). Po r tan to , a fê 

(32 ) C o n s t . Pas t . Gaudium et Spes , n 3 9 : 

" I d e o , l i c e t p r o g r e s s u s t e r r e n u s a R e g n i 

C h r i s t i a u g m e n t o s e d u l o d i s t i n g e n d u s s i t . 

i n q u a n t u m t a m e n a d s o c i e t a t e m h u m a ­

n a m m e l i u s o r d i n a n d a m c o n f e r r e p o t e s t . 
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não p o d e p e r m a n e c e r i nd i fe ren ­
te ao e s f o r ç o de t r a n s f o r m a ç ã o 
pos i t i va d o m u n d o d o s h o m e n s . 
Nes te sen t ido , a l i be r tação his­
t ó r i c a p o d e cons t i t u i r - se em o b ­
je to , n ã o exc lus ivo , d a re f lexão 
t e o l ó g i c a . A t e n s ã o d ia lé t i ca de 
u n i d a d e e d i f e r e n ç a , de h a r m o ­
nia e h ia to , en t re o e s f o r ç o his­
tó r i co e o a d v e n t o d a e s p e r a n ­
ç a , não se reso lve na c o n t e m ­
p l a ç ã o i m ó v e l , m a s , t a m b é m 
d ia le t i camen te , e n c o n t r a a p ró ­
pr ia ap l i cação na rea l idade c o n ­
c r e t a d a ex is tênc ia h u m a n a e d a 
c o m u n i d a d e po l í t i ca . Tal ap l i ca ­
ç ã o p o d e r á ser b e m d i fe renc ia ­
d a c o n f o r m e as d ive rs idades 
d a s s i t u a ç õ e s c o n s i d e r a d a s , 
das c o n t r a d i ç õ e s e a m b i v a l ê n -
cias, nos d i fe ren tes povos . Por 
u m a par te , a u m a c o m u n i d a d e 
ec les ia l q u e p e r d e s s e a p r ó p r i a 
o r i g ina l i dade no e s f o r ç o po l í t i co 
de e m a n c i p a ç ã o e c o n ô m i c a , re­
d u z i n d o a m e n s a g e m re l ig iosa a 
um p r o j e t o c o n c r e t o , ser ia l íc i to 
o p o r a d i f e r e n ç a f u n d a m e n t a l 
e n t r e o re ino e a h is tó r ia . Mas, 
pelo c o n t r á r i o , a u m a c o m u n i ­
d a d e q u e v ivesse no pe r igo real 
de iso lar -se d o m u n d o dos ho ­
m e n s e, p a r t i c u l a r m e n t e , d o s 
mais o p r i m i d o s e marg ina l i za ­
dos , ser ia um dever e um d i re i to 
o p o r u m a v a l o r i z a ç ã o real dos 

f r u t o s d a m ise r i có rd ia c o n c r e t a 
e d a s o l i d a r i e d a d e f r a t e r n a , 
m e s m o na p e r s p e c t i v a d a esca ­
to log ia e d o re ino (33). 

Nes te c o n t e x t o t e o l ó g i c o , da 
tensão d ia lé t ica en t re o re ino de 
Deus e a h is tór ia dos homens , 
insere-se o p r o b l e m a d a re lação 
c o n c r e t a en t re a Igreja e o m u n ­
do . En t re a c o m u n i d a d e eclesial 
e a c o m u n i d a d e po l í t i ca não 
p o d e ex is t i r u m a re lação de 
c o n f u s ã o ou iden t idade , mas 
t a m b é m não se p o d e pensar em 
u m a s e p a r a ç ã o ind i fe ren te , ã 
m a n e i r a d a es to i ca neu t ra l idade 
p e r a n t e os even tos do f luir h is­
tó r i co . A c o m u n i d a d e ecles ia l 
n o s e u t e s t e m u n h o p ro fé t i co 
das ex igênc ias do re ino e da 
f o r ç a d o e v a n g e l h o não p o d e 
de ixar de revelar a p r ó p r i a so l i ­
d a r i e d a d e c o m os pob res e op r i ­
m idos , c o m os q u e s o f r e m pela 
marg ina l i zação e in jus t iça . De­
n u n c i a r p r o f e t i c a m e n t e a in just i ­
ç a e a n u n c i a r e s c a t o l o g i c a m e n -
te o e v a n g e l h o cons t i t u i o pr i ­
me i ro dever e o p r ime i ro d i re i to 
d a c o m u n i d a d e ec les ia l . As ex i ­
g ê n c i a s é t icas d a o r d e m po l í t i ca 
não in te ressam m e r a m e n t e aos 
le igos, e n q u a n t o e m p e n h a d o s 
n a c o n s t r u ç ã o d a s o c i e d a d e e 
d o f u t u r o ; o m e s m o min is tér io 
pas to ra l n ã o p o d e p e r m a n e c e r 

R e g n i D e i m a g n o p e r e i n t e r e s t " ; D e c r . 

Aposto l i cam Actuos i ta tem, n. 7: " C i r c a 

m u n d u m v e r o c o n s i l i u m D e i es t , u t h o m i -

n e s c o n c o r d i a n i m o o r d i n e m r e r u m t e m -

p o r a J i u m í n s t a u r e n t í u g i t e r q u e p e r f i -

c i a n t " . 

(33 ) C o n e . E c u m . V a t . I I , C o n s t . d o g m . Lumen 
g e n t i u m , n. 3 6 ; " L a i c i p r a e t e r e a . c o l l a t i s 

q u o q u e v i r i b u s , i n s t i t u í a e t c o n d i c i o n e s 

m u n d í , si q u a e m o r e s a d p e c c a t u m í n c i -

t a n t , i t a s a n e n t , u t h a e c o m n i a a d i u s t i -

t i a e n o r m a s c o n f o r m e n t u r " ; D e c r . Apos­
tol icam Actuos i ta tem, n 5; " U n d e E c c l e -

s iae m i s s i o n o n s o i u m es t n u n t i u m C h r i s ­

t i e t g r a t i a m e i u s h o m i n i b u s a f f e r e n d i , 

sed e t s p i r i t u e v a n g é l i c o r e r u m t e m p o r a -

l i u m o r d i n e m p e r f u n d e n d i e t p e r f i c i e n d i " . 
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ind i fe ren te p e r a n t e o p r o b l e m a 
d o s d i r e i t o s h u m a n o s f u n d a ­
menta is , na v ida , n a l i be rdade , 
nas c o n d i ç õ e s de s a ú d e e t r a ­
ba lho, n o exerc íc io d a par t i c ipa ­
ç ã o soc ia l e po l í t i ca , b e m c o m o 
na es fe ra p r o p r i a m e n t e é t i ca e 
re l i g iosa (34 ) . C o n t u d o , n e m 
s e m p r e o bem c o m u m é def in í -
vel u n i v o c a m e n t e e n e m s e m p r e 
as vias d a o p ç ã o po l í t i ca c o n ­
c re ta são de l imi táve is de m o d o 
q u e se p r o d u z a um consensus 
ent re os c idadãos . O b o m r i tmo 
no p r o g r e s s o d a c o m u n i d a d e 
po l í t i ca pa rece ex ig i r a a d o ç ã o 
da reg ra de ma io r ia na de f i n i ção 
das dec isões po l í t i cas c o n c r e ­
tas, s u p o s t a s as ga ran t ias nor ­
mais de p a r t i c i p a ç ã o d e m o c r á t i ­
ca . Os c r is tãos d e v e r ã o favo re ­
cer o deba te po l í t i co c o m to le ­
rânc ia e c o m c o m p r e e n s ã o dos 
v a l o r e s f u n d a m e n t a i s , p r o c u ­
r a n d o não exaspera r i r revers i -
v e l m e n t e as t e n s õ e s e o p o s i -
ções , u s a n d o d a p r u d ê n c i a polí­
t i ca pa ra supe ra r p rog ress i va ­
m e n t e as d i fe renças e re fo rmar 
c o n s t a n t e m e n t e o ed i f í c io so ­
cial , s e g u n d o os p r inc íp ios d a 

s o l i d a r i e d a d e , p a r t i c i p a ç ã o e 
s u b s i d i a r i e d a d e . C o n t u d o , pe ­
ran te g raves a b u s o s c o n t r a a 
j us t i ça não dever ia ser c o n s i d e ­
rada c o m o impensáve l a sever i ­
d a d e d a Igre ja , i n s p i r a d a i lumi­
n a d a m e n t e n a t r a d i ç ã o p e d a g ó ­
g i c a d a Igreja an t iga , c o m o 
r e c u r s o às penas med ic ina is d a 
pen i tênc ia ec les ia l . C e r t a m e n t e , 
n ã o por mo t i vos m e r a m e n t e po ­
l í t icos, mas é t icos e re l ig iosos. 
Q u e a Igre ja n ã o p o s s a exc lu i r 
n i n g u é m d a p r ó p r i a ca r idade , 
n ã o q u e r d izer q u e d e v a ap rovar 
t u d o n o c o m p o r t a m e n t o d o s 
c r i s tãos , m e s m o aque les a b u ­
sos d o poder q u e a t r a d i ç ã o 
p r o f é t i c a c o n s t a n t e m e n t e cr i t i ­
c o u (35). Neste c o n t e x t o , p o d e 
resu l ta r r id ícu la a p r e t e n s ã o de 
q u e a Igre ja não f a ç a po l í t i ca , 
c o m o se es ta m e s m a p re tensão 
não f o s s e j á em si m e s m a u m a 
ce r ta po l í t i ca . I gua lmen te , p o d e 
pa recer i n g e n u a m e n t e acr í t i ca a 
r e c o m e n d a ç ã o a não sub l i nha r 
a d i m e n s ã o po l í t i ca n a v ivênc ia 
do c r i s t ian ismo, a p e l a n d o pa ra 
os e x c e s s o s a q u e tal a t i tude 
t e m levado no d e c u r s o d a h is tó -

(34 ) C o n s t . d o g m . L u m e n g e n t i u m , n. 3 1 : 

" L a i c o r u m est , e x v o c a t i o n e p r ó p r i a , res 

t e m p o r a l e s g e r e n d o e t s e c u n d u m D e u m 

o r d i n a n d o , r e g n u m D e i q u a e r e r e " ; C o n s t . 

Pas t . Gaudium e t Spes , t i . 4 3 : " C o n c i l i u m 

c i i r i s t i a n o s , e i v e s u t r i u s q u e c i v i t a t i s , ad -

h o r t a t u r u t s u a t e r r e s t r i a o f f i c i a f i d e l i t e r 

i m p l e r e s t u d e a n t . i d q u e s p i r i t u E v a n g e l i i 

d u c t i " . 

( 3 5 ) N e s t e c o n t e x t o p o d e r e s u l t a r a m b í g u a a 

a f i r m a ç ã o d e q u e a I g r e j a n ã o p o d e 

e x c l u i r n i n g u é m d a p r ó p r i a c a r i d a d e . 

U m a é a c a r i d a d e d a I g r e j a c o m o s f i é i s 

q u e v i v e m s e g u n d o o e s p i r i t o d o e v a n g e ­

l h o e o u t r a c o m os i n j u s t o s e p e c a d o r e s . 

U m a a f i r m a ç ã o a d i a l é t i c a d a c a r i d a d e d a 

I g r e j a ( c o m o , a l i ás , d a c a r i d a d e de D e u s ) , 

q u e e s q u e c e s s e t a m b é m a s e v e r i d a d e pe­

n i t e n c i a l d a m e n s a g e m d e c o n v e r s ã o , 

l e v a r i a a g r a v e s o m i s s õ e s . A r e c e n t e 

D e c l a r a ç ã o d a C o m i s s ã o T e o l ó g i c a I n t e r ­

n a c i o n a l , s o b r e P r o m o ç ã o h u m a n a e S a l ­

v a ç ã o c r i s t ã , n ã o c a r e c e de a l g u m a a m b i ­

g ü i d a d e a r e s p e i t o . V e r e m La D o c u m e n -
tat ion cathol ique t. 74 ( 1 9 7 7 ) 761 ss, esp. 

7 6 8 : " L ' É g l i s e n e p e u t e x c l u r e a u c u n 

h o m m e d e sa c h a r i t é " . A p r e c e d e n t e 

a f i r m a ç ã o , n o c o n t e x t o de u m a e x c l u s ã o 

a d i a l é t i c a d a l u t a d e c lasses , p o d e r i a 

g e r a r u m a g r a n d e a m b i g ü i d a d e . 
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r ia. C o m o s e a o m i s s ã o po l í t i ca 
não t i vesse levado a excessos 
b e m mais g raves (36). 

A t é q u e p o n t o a T e o l o g i a d a 
L i b e r t a ç ã o , na s u a par t i cu la r 
c o n f r o n t a ç ã o c o m o p r o c e s s o 
d e e m a n c i p a ç ã o h i s tó r i ca d o s 
p o v o s l a t i n o a m e r i c a n o s e c o m a 
c o m p l e x a p r o b l e m á t i c a t e o l ó g i ­
c a e i deo lóg i ca , cu l tu ra l e po l í t i ­
c a , q u e susc i ta , tem a c h a d o n o 
E p i s c o p a d o i b e r o a m e r i c a n o re­
c e p t i v i d a d e o u reservas? C o m 
efe i to , cons t i t u i u m a r g u m e n t o 
e c l e s i o l o g i c a m e n t e re levan te a 
r e a ç ã o d o mag is té r io pas to ra l 
das Igrejas d a A m é r i c a La t ina , 
c o m re lação aos mo t i vos e às 
teses insp i radas n a idé ia teo ló ­
g i c a d a l i be r tação e nas suas 
i m p l i c a ç õ e s po l í t i cas . Não ser ia 
e x a g e r a d o a f i rmar q u e o Epis­
c o p a d o l a t i n o a m e r i c a n o t e m d a ­
d o u m a a t e n ç ã o pos i t i va ao p ro ­
b l e m a e u m a c e r t a s o l i d a r i e d a d e 
d o u t r i n a i , n o â m b i t o d o d e b a t e 
m u n d i a l s o b r e a q u e s t ã o d a re­
lação e n t r e l i be r tação e e v a n g e ­
l i zação (37). A s Igre jas d a A m é ­
r i ca La t i na s ã o c o n s c i e n t e s d e 
q u e em Cr is to s e a n u n c i a u m a 
pa lav ra d e sa lvação e se p r o c l a ­
m a a rea l idade d o h o m e m novo , 
f i lho d e Deus , i rmão d o s h o ­
m e n s , s e n h o r d a h is tó r ia . O 
m e s m o a n ú n c i o d o e v a n g e l h o 
d e v e levar até a p l e n a l i be r tação 
em Cr is to . Por t an to , a Igre ja, n a 

( 3 6 ) A m e s m a r e t i c ê n c i a m a n i f e s t a o D o c u ­

m e n t o t e o l ó g i c o c i t a d o , i n s i n u a n d o u m 

e x c e s s o d e v a l o r i z a ç ã o d a d i m e n s ã o p o l í ­

t i c a n a t e o l o g i a i b e r o a m e r i c a n a . P o r q u e 

n ã o f a l a r d a s o m i s s õ e s d a t e o l o g i a e u r o ­

p é i a e n o r t e a m e r i c a n a , p e r a n t e os a b u s o s 

c e r t e z a d a e s p e r a n ç a cr is tã , de ­
f e n d e a l i be rdade e a jus t i ça de 
t o d o s os h o m e n s , q u e a rden te ­
m e n t e p r o c u r a m a f ra te rn idade 
e a paz. C e r t a m e n t e , o p r o g r e s ­
s o h u m a n o q u e p o s s a de te rm i ­
nar um ce r to p r o c e s s o de e m a n ­
c i p a ç ã o h is tó r i ca n ã o se ident i f i ­
c a c o m o re ino de Deus . Mas o 
E p i s c o p a d o l a t i n o a m e r i c a n o é 
c o n s c i e n t e q u e o a n ú n c i o do 
e v a n g e l h o não p o d e p resc ind i r 
d a p r o c u r a d a l i be r tação h u m a ­
na, d a d a a d i m e n s ã o h is tó r i ca 
d a pa lav ra de Deus e as imp l i ca ­
ç õ e s c o n c r e t a s d a fé n a práx is . 
Por isso, o a n ú n c i o d o evange­
lho cons t i t u i um ape lo c o n c r e t o 
ã c o n v e r s ã o pessoa l e soc ia l . 
A s s i m , o e v a n g e l h o é u m a f o r ç a 
q u e inc ide n a h is tór ia , imp l i can­
d o n ã o s ó a l i be r tação d o p e c a ­
do , mas t a m b é m a c r i ação do 
h o m e m novo . C o m o evange lho , 
d e v e m ser a n u n c i a d o s os va lo­
res re l ig iosos e é t i cos f u n d a ­
menta is , a j u s t i ç a e a ca r idade , 
a l i be rdade e a paz. Por isso, no 
c o n t e x t o i b e r o a m e r i c a n o , a sa l ­
v a ç ã o é p e n s a d a c o m o l iber ta­
ç ã o in tegra l , e n q u a n t o s u p e r a ­
ç ã o d o p e c a d o e d o mal . Deste 
m o d o , o e v a n g e l h o se revela 
c o m o a d i v ina r e s p o s t a aos a n ­
se ios h u m a n o s de l iber tação e 
j u s t i ç a . S e m cair em u m a redu­
ç ã o d a f ina l idade d a evange l i za ­
ç ã o na e m a n c i p a ç ã o e c o n ô m i ­
c a o u n a l i be r tação po l í t i ca , e 

d o s r e g i m e s d i t a t o r i a i s d a p r i m e i r a m e t a ­

de d o s é c u l o X X . o u d e n u m e r o s a s v i o l a ­

ç õ e s d a j u s t i ç a n a o r d e m i n t e r n a c i o n a l ? 

C f . ibidem, 762 e 768. 
( 3 7 ) C f . F. A . P A S T O R , Ecc ies ia verbi, e m 

Periódica 64 ( 1 9 7 5 ) 4 1 3 ss. 
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sem ident i f icar a l i be r tação inte­
gral c o m a rad ica l i dade d a v io­
l ê n c i a f í s i c a , u m a a u t ê n t i c a 
e m a n c i p a ç ã o e l ibe r tação é f r u ­
to d o a n ú n c i o d a sa l vação c r i s tã 
(38). 

Por o u t r a par te , não p o d e ser 
e s q u e c i d a a r e s p o n s a b i l i d a d e 
soc ia l d a Igre ja n a atual s i tua ­
ç ã o de o p r e s s ã o e d e s i g u a l d a ­
de. C o m efei to, u m a r e d u z i d a 
minor ia , d e o r i g e m e n o m e cr is ­
tã , possu i a maior ia das r ique­
zas d a te r ra , ob t i das e man t idas 
de mane i ra nem s e m p r e j us ta , 
pa r t i cu la rmen te n a A m é r i c a La­
t ina , o n d e além d e um n e o c o l o ­
n i a l i s m o e c o n ô m i c o e x t e r n o , 
ex is te u m a das mais o p r i m e n t e s 
f o r m a s de c o l o n i a l i s m o in te rno . 
Um p e q u e n o g r u p o de c r is tãos 
p o s s u i imensas r iquezas , e n ­
q u a n t o a maior pa r te do p o v o 
v ive n a f o m e e n a misér ia . Não 
ra ramente , a c h a m a d a o r d e m 
soc ia l dever ia ser c o n s i d e r a d a 
in jus ta op ressão . P e r a n t e tal s i ­
t u a ç ã o , u m a a t i tude de pass iv i ­
d a d e neut ra l jus t i f i ca r ia a val i -
dez d a c r í t i ca marx i s ta d a rel i ­
g ião c o m o ó p i o d a c o n s c i ê n c i a 
po l í t i ca do povo . Nem é l íc i to 
c o n s i d e r a r m e r a m e n t e a d i m e n ­
são t r a n s c e n d e n t e d a rea l idade 
(sa lvação d a a lma, c o n v e r s ã o 
do c o r a ç ã o , v ida e te rna) , e s q u e ­
c e n d o a d i m e n s ã o imanen te , 
i g u a l m e n t e v e r d a d e i r a ( rea l ida­
de do c o r p o , d a f o m e , d a d o e n ­
ç a e d a p o b r e z a ; i n c o a ç à o d a 

( 3 8 ) E. P I R O N I O , Relación sobre Ia Evangel i -
zación dei m u n d o de es te t iempo en 
América Latina, n. 1 ss, 11 ss, e m Evange-
lizacióa D e s a f i o d e Ia I g l e s i a ( B o g o t á 

e t e r n i d a d e no t e m p o ) . Ver nes ta 
t e m á t i c a o pe r igo d e tempora l i s -
m o o u apenas u m a q u e s t ã o ex­
c lus i va d o s p o v o s do te rce i ro 
m u n d o , é e s q u e c e r q u e a maior 
pa r te d a p o p u l a ç ã o v ive n a fo ­
me. Pois bem, s e a Igre ja não 
puder e s q u e c e r a t r a d i ç ã o pro­
fé t i ca de c r í t i ca soc ia l , nem o 
e n s i n a m e n t o neo tes tamen tá r i o 
d a u n i d a d e e n t r e o a m o r de 
Deus e d o p r ó x i m o , t e r á o dever 
d e fa lar na l iber tação d o povo. 
A i n d a m a i s c o n s i d e r a n d o a 
o m i s s ã o q u e s u p o r i a não de ­
n u n c i a r a m i n o r i a o p r e s s o r a , 
q u a n d o esta leva o n o m e de 
cr i s tã ; o u q u a n d o s e c o n s i d e ­
ram os ingen tes p r e s s u p o s t o s 
de d e s p e s a s mi l i tares e a ins i ­
gn i f i can te a j u d a aos p o v o s s u b ­
desenvo lv idos ; o u q u a n d o se 
c o n s t a t a q u e a o p u l ê n c i a das 
n a ç õ e s r icas em g r a n d e par te 
se base ia s o b r e a misér ia d o s 
p o v o s o p r i m i d o s . O q u e fazer 
p e r a n t e tal s i t u a ç ã o ? Um setor 
d o E p i s c o p a d o l a t i n o a m e r i c a n o 
es tá c o n v e n c i d o de q u e não 
b a s t a m e r a m e n t e a teor ia e q u e 
é p rec i so t a m b é m u m a práxis d e 
l i be r tação , u m a lu ta pac í f i ca pe­
la p r o m o ç ã o d a j us t i ça . Peran te 
a in jus t i ça e a o p r e s s ã o dos 
p o b r e s , n ã o é l íc i ta n e m a omis ­
são, n e m a neu t ra l i dade . Pelo 
c o n t r á r i o , a e v a n g e l i z a ç ã o dos 
p o b r e s e marg ina l i zados dever ia 
cons t i t u i r a o p ç ã o pr iv i leg iada 
d e u m a pastora l ec les ia l l iber ta­
d o r a (39) . 

1976) 113 ss, 117 ss. 

( 3 9 ) H . P. C Â M A R A , Entrega a los pobres, 
única opción pastoral: Ibidem, 392. D o 
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Na rea l idade, a maior ia d o 
E p i s c o p a d o l a t i n o a m e r i c a n o es­
t á c o n v e n c i d a d e q u e o a n ú n c i o 
do e v a n g e l h o d a sa l vação c r i s tã 
e d a e s p e r a n ç a e s c a t o l ó g i c a 
não p o d e p resc ind i r das q u e s ­
tões c o n e x a s c o m a l i be r tação 
h u m a n a , t an to no p l a n o pes­
soa l , c o m o no nível es t ru tu ra l , 
a té s u p e r a r o p e c a d o e as suas 
c o n s e q ü ê n c i a s ind iv idua is e so­
cia is. A j u v e n t u d e i b e r o a m e r i c a ­
n a é sens íve l aos mo t i vos b íb l i ­
c o s f u n d a m e n t a i s : a s o l i d a r i e d a ­
de, a j us t i ça , a paz. Na a tua l ida­
de, l i be r tação d o p e c a d o s ign i f i ­
c a t a m b é m l i be r tação d a f o m e e 
d a g u e r r a , d a o p r e s s ã o e d o m i ­
n a ç ã o , d a t o r t u r a e d a s i t u a ç ã o 
d e sa lár io i nsu f i c ien te . Pois ta is 
p e c a d o s se c o m e t e m c o n t r a a 
c o m u n i d a d e f r a t e r n a e c o n t r a a 
d i g n i d a d e d o h o m e m , remido 
por Cr is to . P o r t a n t o , a sa lvação 
ho je só p o d e ser a n u n c i a d a na 
p e r s p e c t i v a d a c ruz e d a perse­
g u i ç ã o , a n i m a n d o os o p r i m i d o s 
e s u b m e t e n d o a cr i se os o p r e s ­
s o r e s , p e r m a n e c e n d o s e m p r e 
n a e s p e r a n ç a e s c a t o l ó g i c a e es­
t i m u l a n d o os le igos a in terv i r 
c r i a t i v a m e n t e n a c o n f i g u r a ç ã o 
do f u t u r o . O m e s m o t r a b a l h o 
ec les ia l d a e v a n g e l i z a ç ã o deve­
ria cons t i t u i r u m a p e d a g o g i a pa­
ra a c o n v e r s ã o e c o m u n h ã o f r a ­
t e r n a , d e m o d o q u e a c a r i d a d e 
i n f o r m a s s e p l e n a m e n t e a v i d a 
d a s o c i e d a d e h u m a n a . C o n s e ­
q ü e n t e m e n t e , n a s c e o dever 

ec les ia l d e e d u c a r os p o v o s p a ­
ra a s u p e r a ç ã o d o e g o í s m o e d a 
in jus t i ça , d a o p r e s s ã o e d a v io­
lênc ia , s u p e r a n d o n a e q u i d a d e 
os p r o b l e m a s soc ia is , m u d a n d o 
as es t ru tu ras in justas e p r o m o ­
v e n d o u m j u s t o p r o g r e s s o pol í­
t i c o . M e s m o q u a n d o ex is te um 
p e r i g o d e i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o 
i d e o l ó g i c a d a fe, ao usar sem 
d i s c e r n i m e n t o o m é t o d o marx is ­
ta n a aná l ise d a s o c i e d a d e , tal 
p e r i g o não dever ia imped i r a 
f ide l i dade ecles ia l à d e t e r m i n a ­
ç ã o d o recen te mag is té r io da 
Igre ja d e p r o m o v e r a jus t i ça no 
m u n d o . Os c r is tãos d e v e m ser 
e d u c a d o s pa ra assumi r a p ró ­
p r i a r e s p o n s a b i l i d a d e s o c i a l , 
p r o m o v e n d o n o m u n d o , c o m es­
p í r i to evangé l i co , a l iber tação 
i n t e g r a l do h o m e m , espec ia l ­
m e n t e d o s mais p o b r e s e o p r i ­
m i d o s , c o m o o p ç ã o c o n c r e t a de 
e s p e r a n ç a (40). 

Para o E p i s c o p a d o d a A m é r i ­
c a La t ina , en t re o re ino d e Deus 
e a h is tór ia h u m a n a ex is te u m a 
í n t i m a re lação, d a d o q u e Cr is to 
é o S e n h o r d a h is tó r ia . Ora , na 
h is tó r ia c o m e ç a a sa lvação, a 
qua l cons t i tu i o c e n t r o d a l iber­
t a ç ã o in tegra l . P o r t a n t o , a l iber­
t a ç ã o é a c o n s e q ü ê n c i a soc ia l 
d a r e d e n ç ã o e a respos ta c r i s tã 
aos dese jos d o s p o v o s i be roa ­
m e r i c a n o s . Por isso, a Igre ja 
d e v e c o n v i d a r p r o f e t i c a m e n t e ã 
c o n v e r s ã o pessoa l e soc ia l , p a ­
ra ins taura r u m a n o v a o r d e m 

m e s m o D. H é l d e r C â m a r a , v e r a i m p o r ­

t a n t e d e c l a r a ç ã o , p o r o c a s i ã o d o S i n o d o 

R o m a n o de 1974, e m La Chiesa nel mon­
do ( 1 6 . X . 1 9 7 4 ) 29 ss. 

( 4 0 ) P. E. A R N S , El acto de Ia conversión y Ia 
liberación humana, e m Evangelización, 
386 ss: cf, p r e c . 383 ss. 
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pol í t ica. C o n t u d o , ser ia i ns t ru ­
m e n t a l i z a r i d e o l o g i c a m e n t e a 
teo log ia , u m a a c e i t a ç ã o d o g m á ­
t i ca da anál ise marx i s ta d a so­
c iedade , dadas as d i ve rgênc ias 
de fa to ex is tentes e n t r e a idéia 
marx is ta d e m u d a n ç a soc ia l e a 
idéia d e jus t i ça soc ia l do cr is t ia­
n ismo. O E p i s c o p a d o i b e r o a m e ­
r i cano p r e o c u p a - s e po r s in te t i ­
zar os aspec tos pessoa is e es­
t r u t u r a i s d a m u d a n ç a soc ia l , 
p r o c u r a n d o u m a f o r m a in tegra l 
de l i be r tação q u e , c o m e ç a n d o 
na c o n v e r s ã o pessoa l , c h e g u e 
até a h u m a n i z a ç ã o d a v ida c o ­
mun i tá r ia , f u g i n d o de do is ext re­
mos : o e s c a t o l o g i s m o rad ica l e 
o e n c a r n a c i o n i s m o v io len to . Pa­
ra isso, a l ibe r tação d e v e r á in ­
c lu i r os e lemen tos d ia loga is d a 
r e c o n c i a l i a ç ã o cr is tã , l i be r tando 
o h o m e m na m e d i d a em q u e o 
reconc i l i a c o m Deus , c o n s i g o 
m e s m o e c o m o seu pi^oximo 
(41). Por tan to , a l i be r tação , sem 
l imi tar-se ao p r o c e s s o h u m a n o 
d e p r o m o ç ã o e e m a n c i p a ç ã o , 
inc lu i tal p r o c e s s o e o leva ã 
per fe i ção . S o b r e t u d o , a c o m u ­
n idade eclesia l d e v e p r o c u r a r 

( 4 1 ) S o b r e as i m p l i c a ç õ e s e n t r e E v a n g e l i z a ­

ç ã o e L i b e r t a ç ã o , v e r : E. P I R O N I O , Espí-
ritu Santo , Iglesia particular, liberación 
cristiana: Ibidem, 350 s; A L O P E Z T R U -

J I L L O , Salvación y Liberación integral: 
Ibidem, 353 ss; A . B R A N D Ã O V I L E L A , 

Salvación en Jesucristo y Liberación: 
Ibidem, 380 ss; A . V . S C H E R E R , Recto 
sent ido de Ia "liberación": Ibidem, 389 ; 
M . S A M A N I E G O . Relación entre Ia índo­
le escatológica de Ia evangelización y Ia 
sol icitud de Ia promoción humana: Ibi­
dem, 424 ss; G . S C H M I T Z . S A U E R B O R N , 

Evangelización c o m o "liberación dei 
hombre": Ibidem, 439 s. 

f o r m a r os h o m e n s novos e as 
novas c o m u n i d a d e s , q u e deve­
rão cons t ru i r a n o v a s o c i e d a d e , 
na c o m u n h ã o , na o r a ç ã o e n a 
f r a t e r n i d a d e , s u p e r a n d o o cap i ­
ta l i smo e o marx i smo , p r o m o ­
v e n d o a l ibe rdade p r ó p r i a dos 
f i lhos d e Deus (42). Des te m o d o , 
os mot i vos d a teo log ia d a l iber­
t a ç ã o f o r a m r e c e b i d o s pe lo ma­
g is tér io ep iscopa l i b e r o a m e r i c a ­
no , n a s u a insp i ração f u n d a ­
men ta l ; mas f o r a m c o n f r o n t a d o s 
c r i t i c a m e n t e naque les a s p e c t o s 
mais suscet íve is d e i n s t r u m e n ­
ta l i zação i d e o l ó g i c a o u d e a m b i ­
g ü i d a d e po l í t i ca , n a s u a expres­
são par t idár ia . 

VI 

Neste p o n t o da d i s c u s s ã o , é 
i m p o r t a n t e cons ide ra r o ju ízo do 
m a g i s t é r i o p o n t i f í c i o s o b r e a 
T e o l o g i a d a L ibe r tação . A t é q u e 
p o n t o tem s ido acei ta? O p rob le ­
m a t e m m e r e c i d o u m a par t icu lar 
a t e n ç ã o po r ocas ião d o s r e c e n ­
tes deba tes s o b r e o p r o b l e m a 
pas to ra l d a e v a n g e l i z a ç ã o e c a -
t e q u e s e d o s h o m e n s de hoje. 
(43). Depo is de t o m a r c o n s c i ê n ­
c ia d o s g raves p r o b l e m a s de 
mu i tos povos , em lu ta pelo de -

( 4 2 ) F. A . P A S T O R , El problema teológico de 
Ia evangelización actual según el Episco­
pado lat inoamericano, e m Evangel izza-
z i o n e e Culture ( R o m a 1976) 111. 331-342 . 

S o b r e a c r í t i c a d o c a p i t a l i s m o , v e r I. 

L E S B A U P I N . O Episcopado da América 
Latina e o Social i smo, e m Conci l ium, n. 
125 ( 1 9 7 7 ) 6 3 0 ss. 

( 4 3 ) P A U L U S V I , A d h . A p . Evangel i i nuntian­
di, n. 30 ss, e m Acta Aposto l i cae Sedis 68 
( 1 9 7 6 ) 25 ss. 
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s e n v o l v i m e n t o e pe la s u p e r a ç ã o 
d a f o m e e d a d o e n ç a , d o ana l fa ­
b e t i s m o e d a misér ia , d a in jus t i ­
ç a e o p r e s s ã o de r i vadas d a s i ­
t u a ç ã o n e o c o l o n i a l d e d e p e n ­
d ê n c i a e c o n ô m i c a e, i nd i re ta ­
m e n t e , p o l í t i c a , o m a g i s t é r i o 
ec les ia l man i fes ta a c o n v i c ç ã o 
d o p r ó p r i o dever de f a v o r e c e r 
u m p r o c e s s o d e e m a n c i p a ç ã o 
l i be r tado ra , c o m o i m p l i c a ç ã o d o 
m e s m o a n ú n c i o d o e v a n g e l h o 
d a sa lvação . Não s ó pe lo fa to de 
ser o des t ina tá r io d a evange l i za ­
ç ã o o h o m e m c o n c r e t o , c o m as 
p r ó p r i a s c i r c u n s t â n c i a s soc ia is 
e e c o n ô m i c a s , mas t a m b é m pe­
la u n i d a d e p r o f u n d a q u e ex is te 
en t re a o r d e m d a c r i a ç ã o e o 
p lano d a r e d e n ç ã o e, p r i nc ipa l ­
m e n t e , c o m o d e r i v a ç ã o p rá t i ca 
d o impera t i vo t e ó r i c o d a c a r i d a ­
de. A j u s t i ç a e o d e s e n v o l v i m e n ­
to , a paz e a l i be r tação são 
i m p l i c a ç ã o do a m o r c o n c r e t o ao 
p r ó x i m o em n e c e s s i d a d e (44). 

O mag is té r io pon t i f í c i o não só 
r e c e b e a p r o b l e m á t i c a d o d e b a ­
te e p i s c o p a l , mas t a m b é m ace i ­
t a p o s i t i v a m e n t e os p r i nc íp ios 
i n s p i r a d o r e s d a s o l u ç ã o , n o 
s e n t i d o do esp í r i to d o e v a n g e ­
lho , ev i t ando q u a l q u e r r e d u ç ã o 
d a m e n s a g e m c r i s tã ao b e m -
estar mater ia l e à o r d e m po l í t i ­
ca . Pe lo c o n t r á r i o , d e v e ser ev i ­
t a d a a poss ib i l i dade d e u m a ins­
t r u m e n t a l i z a ç ã o i d e o l ó g i c a d a 
fé re l ig iosa e d o e v a n g e l h o cr is­
tão . O p r o c e s s o c o n c r e t o d e 

( 4 4 ) O m e s m o P a u l o V I t i n h a - s e r e f e r i d o à 

g r a v i d a d e d a s q u e s t õ e s c o n e x a s c o m a 

l i b e r t a ç ã o n o d i s c u r s o i n a u g u r a l d o S i n o ­

d o d e 1974: cf . Acta Apos to l i cae Sedis 6 6 

e m a n c i p a ç ã o l i be r tado ra deve 
ser u m a de r i vação d a m e n s a ­
g e m re l ig iosa e d a m e s m a espe­
r a n ç a cr is tã , sem de ixar -se ins­
t rumen ta l i za r po r q u a l q u e r tá t i ­
c a po l í t i ca (45). A v ia d a c o m u n i ­
d a d e ecles ia l d e v e evi tar do is 
e x t r e m o s : o des in te resse pela 
p r o b l e m á t i c a t e m p o r a l de u m a 
c o n c r e t a e m a n c i p a ç ã o h is tór i ­
c a , r e d u z i n d o - s e à d i mensão 
mís t i ca d a sub je t i v idade re l ig io­
sa , e a subs t i t u i ção d o a n ú n c i o 
d o re ino d e Deus pe la p r o c l a m a -
ç ã o d e u m a l i be r tação c o m o 
m e r a exp ressão l iberal do es ta­
d o d e d i re i to e dos d i re i tos f u n ­
d a m e n t a i s d a p e s s o a h u m a n a . 
A s s o c i a r l i be r tação e sa lvação , 
e m a n c i p a ç ã o e fé, e s p e r a n ç a e 
h is tór ia , não s ign i f i ca ident i f icar 
a m b a s rea l idades. O re ino d a 
l i be rdade n e m s e m p r e c o i n c i d e 
c o m o re ino d e Deus , par t icu la r ­
m e n t e q u a n d o os mo t i vos de 
i n s p i r a ç ã o p r o f u n d a não são a 
j us t i ça na c a r i d a d e e n a fé (46). 

A c o m u n i d a d e ecles ia l deve 
ace i ta r a e x i g ê n c i a de u m a re­
f o r m a p r o f u n d a das es t ru tu ras , 
no s e n t i d o d a p r o m o ç ã o dos 
d i re i tos f u n d a m e n t a i s d a pessoa 
h u m a n a e d a s u p e r a ç ã o das 
s i t u a ç õ e s d e o p r e s s ã o . Mas não 
d e v e ser e s q u e c i d a a i m p o r t â n ­
c ia dec is i va d a c o n v e r s ã o do 
c o r a ç ã o p a r a h u m a n i z a r p r o f u n ­
d a m e n t e q u a l q u e r s i s tema. Nes­
t e c o n t e x t o , o mag is té r io pont i f í ­
c i o r e p e t i d a m e n t e m a n i f e s t a 

( 1 9 7 4 ) 5 6 2 ; cf. 68 ( 1 9 7 6 ) 26. 

( 4 5 ) Ibidem, 68 ( 1 9 7 6 ) 2 7 . 

(46 ) Ibidem, 68 ( 1 9 7 6 ) 2 8 . 
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suas reservas c o m re lação ã 
não i nd i fe rença d o s meios usa­
dos n a p r o m o ç ã o d a l iber tação. 
C o m efei to, a v io lênc ia , pa r t i cu ­
la rmente a r m a d a é c o n s i d e r a d a 
f o r t e m e n t e p r o b l e m á t i c a , pe la 
i r r eve rs ib i l i dade d r a m á t i c a d o 
p r o c e s s o . Por isso, o mag is té r io 
p a p a l r e p e t i d a m e n t e p r o p õ e 
u m a s u p e r a ç ã o d a t e n t a ç ã o d a 
revo lução pe la v io lênc ia , mes­
mo pe la d o s e d e i lusão, i ne f i cá ­
c ia e o p r e s s ã o , q u e c a r r e g a 
c o n s i g o (47) . C o n t u d o , estas 
sér ias reservas d o mag is té r io 
papal c o m re lação a u m a idéia 
de l iber tação s e g u n d o o m o d e l o 
de u m a revo lução po l í t i ca de 
de r i vação d e u m a práx is rea l ­
men te l i be r tadora , i n s p i r a d a no 
evange lho , n e m , p o r t a n t o , de 
u m a teor ia l i be r tadora q u e b e m 
poder ia co inc id i r c o m u m a c e r t a 
r e f l e x ã o t e o l ó g i c a s o b r e u m 
p r o c e s s o de e m a n c i p a ç ã o h is­
t ó r i c a d e t e r m i n a d o . Pelo c o n t r á ­
rio, a c o m u n i d a d e ecles ia l p ro ­
c u r a a f o r m a ç ã o d e c r i s tãos ver­
d a d e i r a m e n t e m o t i v a d o s pe lo 
esp í r i to do e v a n g e l h o , insp i ra ­
d o s nos mot i vos d a é t i c a soc ia l 
c r i s tã e e m p e n h a d o s s e r i a m e n ­
te n a t r a n s f o r m a ç ã o po l í t i ca d a 
c o m u n i d a d e , s e g u n d o os va lo­
res f u n d a m e n t a i s d a fé, s u p e ­
rando a a m b i g ü i d a d e e a c o n ­
t rad ição , a a l i enação e a in just i -

( 4 7 ) Ibidem, 68 ( 1 9 7 6 ) 2 9 ; cf . 60 ( 1 9 6 8 ) 623 : 

" V o s e x h o r t a m u r n e v e s t r a m c o l l o c e t i s 

f i d u c i a m i n v i o l e n t i a n e v e i n r e r u m e v e r -

s i o n e " ; 6 2 7 ; " H o c N o b i s a f f i r m a n d u m 

i t e r u m q u e a f f i r m a n d u m es t v i o l e n t i a m 

n e q u e c h r i s t i a n a m n e q u e e v a n g e l i c a m 

esse, a t q u e r e p e n t i n a s v i o l e n t a s v e s t r u c -

t u r a r u m i m m u t a t i o n e s f o r e f a l l a c e s , 

ça , n a c o n f i g u r a ç ã o de um n o v o 
m o d e l o de s o c i e d a d e (48). 

VII 

T e r m i n a n d o o p res en t e es tu ­
do , se ja -nos permi t ido f o rmu la r 
a l g u m a s teses c o n c l u s i v a s so ­
b re a poss ib i l i dade e leg i t im ida­
d e d e u m a re f lexão t e o l ó g i c a 
q u e t ivesse por o b j e t o um p ro ­
c e s s o d e t e r m i n a d o de e m a n c i ­
p a ç ã o l i be r tadora e, par t icu lar ­
m e n t e , s o b r e o p r o j e t o c o n c r e t o 
d a t e o l o g i a i b e r o a m e r i c a n a d a 
l i be r tação . 

1. Na Teo log ia d a L ibe r tação , 
a d i m e n s ã o po l í t i ca d a e s p e r a n ­
ç a c r i s tã e d a práx is d a ca r idade 
a d q u i r e m u m a p o s i ç ã o re levan­
te na pe rspec t i va d a re f lexão 
t e o l ó g i c a , p e n s a d a c o m o p e d a ­
g o g i a c o n c r e t a d a fé pa ra os 
p o v o s i b e r o a m e r i c a n o s . A teo lo ­
g ia po l í t i ca i b e r o a m e r i c a n a , po ­
rém, n ã o p r e t e n d e persegu i r um 
m e s s i a n i s m o t e m p o r a l na ó t i c a 
d a o p ç ã o soc ia l is ta , d e r i v a n d o -
o d e p remissas b íb l icas c o m 
u m a m e t o d o l o g i a i n g e n u a m e n t e 
f u n d a m e n t a l i s t a ; p re tende , s im, 
s u p e r a r o fa ta l i smo re l ig ioso e a 
i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o d a fé por 
u m a ideo log ia i r r a c i o n a l m e n t e 
c o n s e r v a d o r a e i n g e n u a m e n t e 
ac r í t i ca . D e s c o b r i n d o a f u n ç ã o 

s u a p t e n a t u r a n o n e f f i c a c e s , ac p r o c u l 

d ú b i o d i s c r e p a n t e s a p o p u l i d i g n i t a t e " . 

( 4 8 ) Ibidem, 68 ( 1 9 7 6 ) 3 0 : " E c c i e s i a c o n t e n d i t 

s e m p e r i n s e r e r e c o n a m i n a c h r i s t i a n a l i -

b e r a t í o n i s i n u n i v e r s a l e c o n s i l i u m s a l u t i s , 

q u a m i p s a n u n t i a t " . 
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c r í t i ca d a c o m u n i d a d e ec les ia l 
no m u n d o , a t eo log ia i b e r o a m e ­
r i c a n a a l imen ta v i v a m e n t e a d i ­
m e n s ã o p r o f é t i c a d a e x p e r i ê n ­
c ia re l ig iosa, p r o c u r a n d o um es­
p a ç o c o n c r e t o d e i n c i d ê n c i a n a 
hiistória, re f le t indo s o b r e as c o n ­
t r a d i ç õ e s d a s o c i e d a d e à luz d o 
e v a n g e l h o . 

2. A c h a n d o - s e os p o v o s lat i ­
n o a m e r i c a n o s na p r o c u r a de 
um m o d e l o d ive rso d e s o c i e d a ­
de, q u e s u p e r e os e s q u e m a s d o 
n a c i o n a l i s m o au to r i tá r io e d o 
p a t r i a r c a l i s m o t e c n o c r á t i c o , 
s e m cair n o d o g m a t i s m o do p ro ­
je to len in is ta , a re f lexão t e o l ó g i ­
c a i b e r o a m e r i c a n a d e s c o b r e , ã 
luz d a e s p e r a n ç a c r is tã , o sen t i ­
d o ú l t imo d e um p r o c e s s o d e 
e m a n c i p a ç ã o h i s tó r i ca n a l iber­
t a ç ã o cr is tã . Para c o n c r e t i z a r , 
p o r é m , o ideal e v a n g é l i c o d a 
l i be r tação d o s p o b r e s n ã o bas ta 
a teo r ia , é p rec i so t a m b é m o 
e m p e n h o n a práx is ; n e m é l íc i to 
p r e t e n d e r u m a i n d i f e r e n t e n e u ­
t ra l i dade en t re a i n i q ü i d a d e e a 
v e r d a d e , s e n d o p r e c i s o o e m p e ­
n h o civi l e m e s m o po l í t i co . 

3. A c o m p l e x i d a d e d o t ipo d e 
r e f l e x ã o t e o l ó g i c a s o b r e u m 
p r o c e s s o d e e m a n c i p a ç ã o h is­
t ó r i c a , d a d a s as i m p l i c a ç õ e s f i ­
l osó f i cas e i d e o l ó g i c a s c o n o t a -
das , n ã o dever ia i m p e d i r o in ­
ten to d e d e n u n c i a r a s i t u a ç ã o 
d e misér ia e o p r e s s ã o das mu l t i ­
d õ e s marg ina l i zadas , s e g u i n d o 
os g r a n d e s impera t i vos d a t rad i ­
ç ã o b íb l i ca p r o f é t i c a e evangé l i ­
ca . O p r o b l e m a f u n d a m e n t a l d a 
T e o l o g i a d a L i b e r t a ç ã o de r i va 
d a t e n s ã o insuperáve l en t re o 

e l e m e n t o i n c o n d i c i o n a d o d a 
p r o p o s t a p ro fé t i ca e evangé l i ca 
e o e l e m e n t o c o n d i c i o n a d o d a 
c o n c r e t i z a ç ã o i d e o l ó g i c a e polí­
t i ca . O pr ime i ro e l e m e n t o é rad i ­
c a l m e n t e ce r to ; o s e g u n d o , po ­
rém, p o d e ser d iscu t í ve l e ques ­
t ionáve l . 

4. A tensão e n t r e a d i m e n s ã o 
i n c o n d i c i o n a d a das ex igênc ias 
d o re ino e a c o n c r e t i z a ç ã o c o n ­
d i c i o n a d a das f o r m a s d e e m a n ­
c i p a ç ã o h is tó r i ca n ã o se reso lve 
em h ia to insa lvável , n e m em 
iden t i dade to ta l . U m a e m a n c i p a ­
ç ã o h i s tó r i ca n ã o se ident i f i ca 
c o m o re ino d e Deus , mas se for 
i n s p i r a d a pe los ideais evangé l i ­
cos , p o d e r i a an tec ipa r o a d v e n ­
to d o m e s m o re ino. O impera t i vo 
i n c o n d i c i o n a d o d a f ra te rn idade 
e d a e s p e r a n ç a d e v e achar um 
e s p a ç o de i n c i d ê n c i a na rea l ida­
de h is tó r i ca , d a d o q u e o cr is tão 
é c o n v i d a d o a t r a n s f o r m a r o 
m u n d o , p r o c u r a n d o u m a c o m ­
p e n e t r a ç ã o ín t ima e n t r e os va lo­
res i n c o n d i c i o n a d o s e a rea l ida­
d e c o n d i c i o n a d a , na b u s c a de 
u m a r e n o v a ç ã o d a o r d e m t e m ­
pora l s e g u n d o os impera t i vos 
d o e v a n g e l h o . 

5. Para o E p i s c o p a d o la t inoa­
m e r i c a n o , o a n ú n c i o d o e v a n g e ­
lho d a sa l vação e d a e s p e r a n ç a 
e s c a t o l ó g i c a n ã o p o d e p r esc in ­
d i r das q u e s t õ e s c o n e x a s c o m a 
l i be r tação h u m a n a , t a n t o no p la ­
n o pessoa l , c o m o em nível es­
t r u t u r a l . Os p o v o s i b e r o a m e r i c a ­
n o s s ã o sens íve is aos va lores 
b íb l i cos f u n d a m e n t a i s , d a so l i ­
d a r i e d a d e e d a j us t i ça , d a paz e 
d a l i be r tação . Na a tua l i dade , po -



29 

rém, l iber tação d o p e c a d o s ign i ­
f i ca t a m b é m l ibe r tação d a f o m e 
e d a g u e r r a , d a o p r e s s ã o e d o ­
m i n a ç ã o , d a t o r t u r a e d o sa lár io 
insuf ic ien te ; po is tais p e c a d o s 
são c o m e t i d o s c o n t r a a c o m u ­
n h ã o f r a t e r n a e c o n t r a a d i g n i ­
d a d e d a p e s s o a h u m a n a , remi ­
da por Cr is to . 

6, O mag is té r io pon t i f í c io re­
c e b e pos i t i vamen te a p r o b l e m á ­
t i c a i b e r o a m e r i c a n a . M e s m o 
m a n i f e s t a n d o sé r ias r e s e r v a s 
c o m re lação a um m o d e l o d e 
l i be r tação insp i rado n a teo r ia 
marx is ta- len in is ta , não d e s a u t o ­
r iza a b s o l u t a m e n t e u m a práx is 
rea lmente l i be r tadora , i nsp i rada 

no evange lho ; n e m , por tan to , 
u m a teor ia t e o l ó g i c a d a l iber ta­
ç ã o p e n s a d a c o m o r e f l e x ã o 
c r i s t ã s o b r e o p r o c e s s o de 
e m a n c i p a ç ã o h is tó r i ca dos po ­
v o s l a t i n o a m e r i c a n o s . Pelo c o n ­
t rár io , o mag is té r io pon t i f í c io in ­
s is te n o dever d a c o m u n i d a d e 
ecles ia l de f o rmar c r i s tãos ver­
d a d e i r a m e n t e m o t i v a d o s pe lo 
esp í r i to d o evange lho , insp i ra ­
dos pe los ax iomas d a é t ica so­
cial c r i s tã e e m p e n h a d o s ser ia ­
m e n t e n a t r a n s f o r m a ç ã o po l í t i ca 
d a s o c i e d a d e , s e g u n d o um no­
vo m o d e l o q u e p r o c u r e supera r 
a a m b i g ü i d a d e e a c o n t r a d i ç ã o , 
a a l i enação e a in jus t iça . 


